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AO'S' NOSSOS ÁMltiOS 
A' bem doi lagilimos inlereases áo patlido con- 

«erwdor, julgüinui «mvenlente declarar, que, pur 
eimirtnlo, nenlmma combiníçao DíIíIO a rosptile 
du futura) candidalum & depatasllo geral 
' Coüííin. porUnlo, qua uao sejam toitaadia deíd 
14 coniptoiniiios, que puaMm prejudicar no futuro 
qualquer combitu;)') partidária   ^ 

ÍCÉttJEIO-PÂiüÚSTÀÍÍO 
A 

S. pADi.o 9 DHMAHçODS I8SI-. 

Mtiga disciplmn, foctalcceudo a activlda* 
de iiidÍvi4nalaeBsta <1a uDidade parlida- 
na, rii?aa de mats para qiia tüdoa 03 parti- 
(larios de boa fé empreguam lioje maiore; 
eiforços e sacrifícios em coujiinr o perigo 
que so annunoia. 

B pónjue a reforma eleitoral lançaria 
OB partidos em plena disjoluçSo ? 

Poiqiie  modiGcou-si; a fôrma da elci- 

5^^   .^^   -.. .      .   ,    ,.,■... 
- MBSJ O' cbuGervador ou libera], porqúô 

vota boja de modo diverso, deixa de ser 
cónsferyádar ou liberal, e dó íariCòmõ par- 
tidário o. inesmó eispenhn què tinha atã 
a(iulí;,,íiv;. .. :;Í^Oi^v. /i;;;;;..^; :^/.; 

'linagrinèmoá cWii cirijSiáscripçaótetó 
tÓríal->còm sBU/prograinina palilieo,o admí- 
niálWivpe com tiro reprasenUnle para dí" 

■fende!-p "uo,pa"ríameüto';—qíia^,.idé^ 
IriumphariB, que''i>à'rtido'.pDderiii''g:oy,eí'i(ar 
d.' piíia coÜi..a„.responsabiíÍdade.de seiia 

■'ii:":"'.A uülaofaz aíorça. 
- : Eiã aqui uma aehtençáquaapeaür de ser 

■-^muito' ii^Usa^e^conUícida,. •nRo'-deviUioa 
' JasquMaU'uMVesperMjde^urna^b^ 

-'■-■PropaV'se'"'"»'^*^"'"'''*"'^*'^*^^^^^ .-    ,,   , ,..,,-,■  ,■ 

:;;COHdépoi«da;refürma,eluÍt!íral.'- ,; ^ '       ■" --■.^™-™.-»!..^ ..««-w-íi, 

■■"."' :EntBndBin uns, que o vo^i directo..,eMr- 
■ oÜo nof iiinites^^i'acmbad^ 
/,Çaafl;,íerntpr,iae3,;:vcíòUcoüx^Kóâ^ 

. ■antÍKa''ÍÍ3cipÍÍ"{-PB^.t^ ^,''""?? f|g*" 

■'■   bu;rã'B'-vãb-tóBfsíonga:'aihçla :jàcW^^ 

O governo representativo ntto'piJJe MÍa-r 
tíii<!áih -ioda H sua pnréza.Rom dons parti- 
doírirurtee,':pelo racnpsi^qiwse revflsrm' no 
podar, exercendo cada um doUos oii no go- 
verno' óu na opposiçfio uma linfliiéncia be- 

néfica ao progresso do eatàdff.:,;iV-li -i -i. 
E poilereinoi tor partidos fortoa sem or- 

■   'deraro ojantigJSpíirVidos-emipléaa dísaó- ganiaaçab, sem pensamento dif^ctor,  sem 
iufeio e cò;n3^i»n*«>>Í8St«.''é''3a:cÍi'fums- unidade de vistas e deimpvimento ? 

;■  ortpçâotérrit.>rlHl no goso^da mais complex     Dlsáírom lazno unvdp^,«íftí« »o\^y.?i^ 
^■':ta■ínIi^peBiancia:quanto.aescoiha'de.ura piiUlicist^a deste seoulo(:.;,,y,'.i.---;-;;^ 

«rbgramma político;; ;.  '"V . í rtaÒ^partidoBStoiumaCondiçáo indU^^ 
■• Esta iiropapttndaé absurda; entretanto savel de ura governo livra; mas í^neeessa- 

., Esta.propaeuHu» o «^ . _       ^.^ que-esias partidos,;sej»m mnido^ por 
iimn hnn rliraccáue forWóor uínariffnror ''   nao Bohvém_deBprézal a. O interesso pnva- 

t'rÍ55^àü|oíitíS5;Tiaí^^ 
. ■■. .orgãriÍBiijílò';■ 'e ntio- comprelioada-áá umá' 
■ ^;oíeini^>çtó;.paTtid^^^^^ 

■'"" deiiiasuHidirêoçaoie.BBm'disciplina;,nM-aatis 

'mo"v,ÍiiientqÍ9|y 

uma boa direcçaoe fqr;te3,por ; 

iJaraüm governo aosofuto'da.faeto^a's ap- 
j)arenü.ia8.dá,um governo represiinlativo » 

E' uma verdade que devemos racónliécer 
ntépor,Qxperiençiaprópria.. jN^'i;-''':( - 

;■■''""■ "'^^S?Í^ÍP,P^^^^ aceilain.opap?! jussive que mua.vdntadq 

■ci«6Í'ÍMPórt*'-i'o. ... 
'df u"DÍi\refót«B-.4;8U»'tótu^ro^ 

.'."'■':sé'^^'Ír^tòidWctov!e«eKÍdd noi'limites 

;'^^rdÍ^^iÍ'iiltídÍÍ^%|^jo^í^ 

raats'forté"di,9triljue;lliVs,.,na reproseiijagao: 

^■..^«f^.......:>.-X^j.^iy;^^t^..-^j^^l];..Ora, aa esteraal ji existe, o que deve- 

:]Éini ioa 
m'- 

'^'m 

■;«;.'■.-■ 

MI 

'p; ilANUFl PERNANDia.V CONZAlliZ 

'    -■'-■■■-' HuToaiAÍDi-uH^AaÕiis';.;/. '.',■..■■ 

.Cüàptílíi*multei;e;o; filho.' foraqi'dBS^ 

■il «iH» IWriSJa: 
ífe 

■.! 

liawlnoáailCí^pàaeliíMnj»' ■"■ 

•:'^Picirott éíiiaiTbrau», «iUó medico 

mos esperar no futuro, si p3aptüae,a'párli- 
dos já flnfraquécÍdo3,;SubdÍvidIrem-s9'éni 

fíáÈçÕes-í/'.".,;'';,';.;,_,, ,".A,' ...    ■^■- ^$;J'-' ■■■;,,- 
• Qi ântòressés-' loeaes'Ou da'.'.ciasaes s5Ó 

;nís'> saberemos flíha, o. vò^amoa então 
,0 que ooQvém fflzar, |Eii.. nie,tli-mo nisto 
■porque-tu ealSs seiisibiliaada, ntaas vonr 
lade dé;fazcrijuzià ingratídflo 'daíâos* duas 
críaluras". Seja. .Eu.cápor aim não, teaho 
dOde'ningiieui/ABldesg'racas, uiiias apoz 
outrasiT.tom-maV,;éQduracido.;:ííflo tenbo 
.ternura piíra.iiiiigiioãiii s.-nao  para tf;-.è" é 
fior tii'fio por ti,-quó ma^vòá-dar 00 traba- 
lio dff.averigiiar esta negueio.'.Esa'a saaliò-, 

ra:eãttiya;no,çérai^rio. quando a fisté soo- 
correr, iiâo e verdade ? ■'.;; 

.f'iiEg'guard*: do ,cemitario;aBDera ;ein 
niie mmulo e8tà~o;marido de3s;i'eanbdra í-' 
^'■-i:sàbè;-'eíffl''áe'tt1ior:'---L'■;■;;;:,■;,;,." 

-'ma;!;f*Í9 decente, que.you.a; 
■Madrid';,;'^" ^ 

;C . - .' -  T 
~^AtJÜtiiieit(6jí*,eiiptnto, 

='^?^: 
^*5í|®S4to deMÍo^iiilatfoi; «^ 

^ />T;Comá if exçlkáoa;; Eaphaelá, 

■■ ;R»phàalá"'entíotf'no-;aflu;..quarfo; sem: 
reapòiítcra-Vei-biíó, iabriiij.ii^árcái^lirou. 
umasISlçaa,Vm^colieioíum MBíCO O um»' 
cipa; dMpeòàóiróoJ^B^aiD .reanto^^m c^ 

■péo, elevou tudKBÍiíj>j(ía;S.WÍ?.', c ■-■■■:> ' 
.Verbsto vesti iPn? Era quanto asTestia, 

diise.a Raphàela":    —.- - 
—D&-me algum dioheiro ' ; *. ; ' . 

"'—Quanto ? "■- .:'] f-i-)\'.i •' ■■" " ■ ■ ^ 
■ '■■—Unia peja dezoito ou ui'z ou;iBe UM 
quatro cantos, reálas em "diiros -6^? prata 

'^BipUaéU ,vóUou rao.rfleBifqnsrtoi^ tornon 
iÍBbijr»«nãiácontoõ 'ò. dinhdrt.ptíidp 

n; por Verhkto,^,ç(e,,doÍJ,^:8ÍCM^^^ 
•â :dioÍ-'eíitííft.'dã are^i'.i:KUí ■^■--r ^..í^-Ií-J-í-:•■:■':'■' 
^' :a=Huaií'cl(»Jâ«>o* lia«»-.>at«»te:ooro e 

^íro éstwa çhBiò;i^;í»«to^;'í,:;;'v.;::: i:. 
■ l^ba'ó ainhtító^>;\;Vorbito, qne,:já 

"t''ÍMba4o'dB:MyeitÍr.,í.-.-,,.^..,;,;-:v..: 
^fjAUiÁya<de!momutó.^;iiiomula 

Ia de (Serviço aos 'serventuários do fôro. 
Finalmente este psrecer é um grande 

escândalo — porqua fi a satisfação dos de- 
sejos, intcrosses o cotemodidades da um em 
detrimento dos legítimos loteresses  da to- 

• A commiasao dejustiçn   a quem foi 
presente a patiçBo am que o tubelliao Joa- 
quim Jüiá Gome'^) desta capital, solicita da 
assembléa uma proiidescis para melhorar 
auiarcliada administrafilo da justiça na 
comarca ;:coD3iderandoqüa ha ná^,com;arf 
ca,qiieécóhstltiiida pòrumeó termo, dons 
juize:! de direito com.juriadicçfio acummur 
látiva no eivei e crime, a parauteoa-mes- 
mos servem -os Ires taballittaa existentes, 
nos procassos'"e aiiloa,,eiveis .'e criminaes 
além dos proeéssos o actos commarciaesi da 
eompétencia-da primeira < vu'ra exclusiva--. 
monte.; mas os. três tabelliaes, íio àerviço 
do judicial servem páraute aiiibbs oi j iiizee; 
aem dÍ3tiricçan;da-.iiiHteria8 i cons'derando, 
que estes juizes são auxiliados, cHda'Um 
pur um substituto que fiiticciòiia aimúltai. 
neninenteve'om'aiguna casos também,fúnC'. 
ciuQ'a'alg'niÍQSupplúiíté.dbsub'stit'utOfquBn- 
d(^e4e.ép;juiz; de direito sBo - irapediillòs;;^ 
coiiaiderando qua os diloi label li(lós''att()^i 
pois, obrigados'górnlnientVáo qiié pertoiP 
ce aõ ppliciiiLa.sérvir.muitas iVozes.pcrao- 
té quatro jiiiües.Qo raesmõ tempo'--os de 
direitos aubãtituto,^, o;sqoaes, em muitos 
casos podem determiiia'r soryiç'q'a,,,ou;para 
as mesmas horas, óu logo oiisecutivumen 
.te, sa.m que.pqsea haver. fulgii ; causijef 
rando que o itermodn capital; çoiitém.dez 
freguezias-e yillasv'O peliiâ circiiiustançias 
locaes 'ã ;.QgitBdo da pequenas, demandas 
3ua obrigam aos tábolliaes o sarviço de 

iligf'ncias a pontos -diversos e distanteã,' 
couaummindo tempo no transporte^ qiisdeve 
ser empregado.com..mais ulili'jiide.uo exv 
pDdienta'o'rdJnkriu; cuuaiderabdo,. poí^; que 
o., meiode'obviar eisas diflicu'dudas'e'W 

 -    , ..  ,.   ,, divisaoequitativa'do trabalbo,. é pirqiie' 

twípOTÜgueia, à'''ve^ad;é';'do3' 'factos, à' Qárl(^.,.eata.o,.iJ.è...ãccÓrda,,oa dous tabelliâes 
iustiéR^6'WdíV(!ÍwW''^' ''■^■■^■' "■''■"' ■ "'■■'■-"--'^ cbiapanUeiros neaaa'divislOi'aVco'inmissab 
J     ^    ■ ■.■'-■"■.   ..-.■.^-M ■^■'apresentn-osegum.teipcpjectó..\\,..';■.'.-,':., .," 

■N..79':' —•-■■ .-^Ò^M-r 

muito respeitíLv Gia^, mBa^acim» dos inte- 
resses Iccses e dua clBSSparcsiao ob interes- 
ses do estada o os d^s p|^tidoa quo saa a 
pnucipal condição de çs^itidada do sen 
governo í 

E dfpois uSo descobrimoB antngüuiamo 
nestas mteresaes que se tgitaift preseute- 
mente ^^, 

Os partidos políticos nem podem existir 
sem o apoio da laciilidade,.'neita'podam dis 
pensar a coadjuvaçao das classes.sociaes..' 

Na tmidnde de panaameáiò e na Jiarmo^ 
nia destes interesses é .qua couniste o ao 
gredo.de uma  boa  orginifliica' partida- 

Quem pensar de mcdo|dÍlT<irente nao é 

partidário,'■"]■■.-■■ '■■■/-,'.i«'>-'Sriy. 
' So estas,ideas saoíãs tiqíc>i's .aceitáveis é 

neçassarió'. rÓBgir!;i'co,nirn;|.piopngnnd'n do 
ísi)ía!ii!nío.  ' ,■ ^■■■■:L''.-.,,','""'-J..'.'" 

' A^grande-causa 0rtidhíiò;map;.hB^^ 
reeor. por fulta dequein'apb^tp'aoa.incaii- 
toa os perigos que rodeam=;n'a. 
...É'   esta u mais grinjio.qae litjl missão 

da imprcns'1 puliticü/"" '. ;■;,-■. 
Nó^ a desampenlinri-niõs Xcom toda a 

leaídadç. -i^íUí."^-^-^ .:-H-,     ■ -..ííiifib" 

■.^>^ 

IlmactodáaãsèmMéft; 
. .Dentro as pJ^úsiííaííés-jBhidüs da sala 
dos ropresantantas da proyíaciái charaard- 
mos a Bttén;Ko do publico pã^á, o parecer, 
qaé abaixo tranacnivpmoJtiVda.commiasBo 
da.justiçá.. |. 

':■'-■''S- 

%.aai pareberqua por sisó basta ipará. 
dsra'raedfaa^dassa iiBsamblôa, ,,,;,[■■.   i ■. .v/^ 

E;uniájfgBtado,,á grammatica por qu^ 
em.çada lintiá haium erro'da portuguez 

; i.K ura attentadoa.verdado'dosfactoa por 
Ique^os dons juizes dó díreítõ diicamtãl.ín- 
;í(irmaram' b cotU'r6n<f<.- :,'.' ■,;.,._,,' ,X, L-.r 
\^^ «inatteatsdo'.iiiiiiica- porque p^tt*^ j^;;7;j^j;j^;"q'.t;£;^f;;^''t;nant^i^^ 
dica se ò diattibuidor,; qua;\ficarA sem as PaüíÕj.Delfiaoida-FónsÈOs ; para a 2'vara 
çi^tas.queiliiecubiampor^eií'-;, :..-,í^^    -,:-..!.«.■ rn.^lith,   iv,=i'n^.;,i.--  .,^„.'» 

E' ura attentado ao direito porque a as 
sembléa proviuciaI,,nBo. tem coinpétencla 
para acabar ou nu]lifl,car, o. officio de dís-: 
.tribuidóiC psrn dar aos litigantes escrivães 
,03r.íoa,.Eara.fiQalra9ntédecretar ■umaesoã- 

A assembléa legislativa proviiiéiàl déS^ 
Paulo, decreta: ., 

Árt.l.*FÍoa o presidente da.jirovincia 
autoriaadoa designar pa.ra se.r|VÍr,,privatÍ- 
vamantbde'eacrivaipafaute b Í'.-^ara eivei 

1881.—^  J. Ferreira Vraqai—jQã9 Fto- 
rtatio.—Soão Epyito.^Phtlaitfpho.     ' 

Dispensado de tmpresaSÕ, fica Bobre« 
mesa parada ordem i]oii.traballi,os ^ 

JURISPRUDÊNCIA 

I'wi t IJlíVi. 

4**V^ 

tinhV' 

veiro para a mulher. Ainda nSb é ..a hora. 
Terá o cholera invadido Madrid,, 

E como Verbato oontiifuava,|a;ChamBr, 
cada vez cáin ' mnia energia, gritando a 
vozes poç Miichuelo, esteí,;quo i.tal ora a 
suàslcunha) vestiii-se;fá pressa'8;chegpu, 
;áportaV '■'■'■■■ ■ ■ ■'■■''■■',■' '■','- ■:_' ■ 
; —Da que freguezia ésí diãse ainda tonto 
cora aomno.        -.■.y..'■■ ■• '''í'- ,'.. 

; Do Inferno, maldiito I diasa Vorbatp, 
(Estou a chaojarits ha-mãis do' meia hora, 
e'B apanhar no lombo, eatoborái,frio secao. 
dòGuadarrainV,' queèí.tâo.I.oxGellanta aii- 
çior de pneumonias. Abra e'^sa porta a sae 
dahi, q'le te quecò pagár/á.ajguordente. 
! ; —Santa palavra!, ;dÍB»:.Muçhuelo, çor? 
reudo prèbípítsdúmeote;oferrolho daperta 
d> cemiteriJ. ■ '''■:•.■' ■'■''''■'■ ""'''-.'■■':   '.: ' 
1^—i.^nda, mas p03. o gorroim' cabeça,'e 
veste a jatoca, qiía éütáfriqcómó.tbdoa os 
diabos, dis e Vef,bato,vendíque Machuelo 
estava com a cabeça; d «a coberta eein-man- 
gas da caraiza. 01ba"=qüe B^raaiíhanãò 
ealá para graças: .Vi, là...aB.;ápiiohas por ahi 
Rlgiimapontada qub'te'rapa; Andai-avía- 
te,'que"tbabo;pre86a.^ iV v^'-,':-. -■•■y- -;■ '-'■' 
.".ílBChueío Toltouy;'lrázefa'dp;.jná',çabeçs 
(in gorro de pelld dè bi'elbo; ;e^emt)rulba{lb 
iiumR manta da çamBt, por nlò>.euaoutrar k 
màoBJaleu ■?"■■";■■': 
t —E' shigular,- disse,'i deizo-a'spctpre 
effljcima da ■cáíei,raf;'qao^tó^■'ap.,p6;:dB■ 
Cíina.-e não B-eii&óntráí-"lÍ;"'^«lvei «stfja 
park'ahi em. .algum.;'.çautO. >Perdída ^Dão 
'estarádeeèrtò.v ".-,'-,     ■ •-;, "■-■ 

S,'- deixuíSo « ponk'^'encoBtada^ ;'sáin^ 
piri» :r Maí."Yii&a^,,á''^iiri^Ã;: ,■.■■..;. {.;,-, 
'; .0 .tabernélNVqii(>.Ç^LV.,lioJi^urita, que.o 
leitor'    '"    ""     ""    - -'^-*- 

O:capitao'joaqlilta JoséQjmès,' a.,pára a' 
do commercio cupUlp ..Blías, Machado  dj 
Oliyeirftrj .'" „"■>   .■..'■-'^..^■'■■■. ;^^ ■;■"'■ 

, ArÍ.,2.VA designeçáoqub.fbr feita em 
.nada prejudicará os'siibstitutos legueã.  ':.i,,' 

. 'Art:,-'3.'' .IÍevogddúS| ,as. dispuãiçòas era 
contráribi   v.,"'iv'n^v''.ii. --i. .'.il^^.■^'^■^^ -■■!■'■■■■■ 

.Sala das cjmmíssoàsJS de'Fev'ereiro de 
.     ■    i.'. i.r ,li ir. c :-i-'.•.:')■) i-' ■■'■IíM.'-. 

péiiheirai'bdÍ3se-íhej'aspi.randp ãs primei» 
ras fiímaçàs do seu pürp'!->..i.- ■■■■ -'. ■■■/■,-. 

—Ouve tii lái 'me_ii.;giisrdá;,dB;'defuot03.;. 
aquella senhora qua'.^.es'ta;: tarda ddsinaiou 
au'cainiteriáia''lá^muitaiB'raiudo? -' 
' 'r-Eu.n9o a.vi,-.nao "estava''emcúsa; foi 
minha mulher quem'lhe licudiu; disaa MÜ-' 
chu^o;,;■;;..; '^.'■';"i'''í'V^'í-'.,V."'-.' . '■; :■;.;"^i;- 

, ^'Klbsejas bruto a respendoTrae.direito,; 
qàe,db disparates ando :eu mais que farto':' 
íiiô to pergunto- sb estavas ;ou hao". am 
casa^i oií lio cèiriítcrio, quándb deu o déa^ 
maio á.tnl seubora;.hontam->de,turde; o 
que.to.pergunto.., 6 aaeísa 'Seuhora-yinba 
com .freqüência'Bo cemitério I'',;:';'/,/' ^'j'-'r'. 

. '—?oÍ3 éii;'já,'lá-ia,';diaaii;MucÍiieIòVS9 
tívaasGS ulgiima'.paciência,inSo m'e;cba> 
msrias bruto sem.ràâáb^.,'Dizia''flu;'e.torno 
a dizel-">qiia nao estaivana"cémiterib';|)'^rá'à. 
occasiltò, m'as'que' eslava;a':minlia'C9mp'i)^, 
Qbejra,;e.que...a.,uiiíti;a'.,'cá.jipaahei'ráiiD|é 
disse qua nqúe)la senhora,'- daqual ha-aeÍB 
mazea enterrei, o^ marido, .costumava,vir; 
um düisiói óii.tiro^óãó,'^'yfáitar?|q,^^'b)iiÍq^m 
què'b^tf;.^e■pQaiía'ilft,sfl^,ffi^o3Ó^sna;fibm 
panbia dó nlho que hontem a.acómpãnhab 
W Dissj-ms májs minlift-mulher ',qab'p^> 
d-;u BOiíeb'fTó''ap3:;\vJ^^;,nhos;'.í^,a'.,\qu9 á 
pháêla'- ,'áM'^'âíg";ji^f)t7P.ám';r»áu."treV^ ott 

RELAC1Í0D3S. PAULO 

cbNTÍNCA.çi!ò'nA.s'mi'o n'E'fl.'ni F^BUURQ' 

■ '■ A'ppellacao crimèn.;688i'Làpa.'..,;, .■;.'■ 
Ãppella^te—7 Antonio, ^Victor' Úodêsto, 

cbüdeib.úadõ, ,eipi'''virtúdé .'dV.decUão^dp ju- 
ryi'pbrcHrntí.dB"bjgámiàV;;C.V-7...f"-.;^- 
'-"Appõl|BdáVajiistiçB.'; ''„   í"',■;';"; ;',",'. ./■    . 

Sandò appellaçao da;|nátté, o,recurjki:B(S 
pòdBrÍái;Brguir iiBó >pptícBÇ8p,d« p^a la< , 
gal bu:pretoriçãõ dB,tormülaB.;"--v ;,cfV. 
;  A' imicà' ãliegaçaò d" núUIdade'^fiaÍB-. 
tia.em'nao'sa:'ter'dado.cutàdoriíb réo,du>.'. 

■ríinib'0 ■üummBriòj' "mas,;essaificrepàçii/ 
cae .diante da consideráçBo.'|4e,i|lUd\Q^FWi, -. 
átíi b ■ 'i)l'énFirib,;8em pré sé;'declarou ,ra|Íbr.. 
Nb^ljiiry. dizendo aer meiiòr,;teve Curador 
~^ÍÍB,pbr'ellaiuUp'ii.;' .,, . ■.;";'. '%^:'i':::-í{^, ' ■ 
"■■ A-: réláçap,' por 'ünánimÍd^f),'4e..~vot(u,' ■ 
desprezou a' allégaçàò. fazen^b-áppÜi^o. - 
do principio':—qua os leis-'raiga'aEdam.á 
incapacidade; 'ihas nab  favbnéatn.a rnali- 
CíB;'^--:-.".:-;:^.^ ■'■'■mr^,:,'.,', 

E' juata a decisão, tanto mais qua'nem""'■. 
na-superior instância sa procurou fazér.a 
prova: tta-minoridado,-.:;''-^:^-^rT:i.-,;.v.'        i 

.  —AppeltaçSo, ci-ime n.   6i)0'dé Caça- .     .' 
pBVB.'i!W:.:?UV',;   ■"/*■.;. ' -í^f-'n''í':A"~   "■'''- 

A^péllBiita-í-õ^menorLuií Moreira; ,■ 
Appeliada a'justiça, ■" ,í..^'\: 
Dousi votos ..reduz iram a peba ao mínimo, '• , 

lendo um attauçáo o.viilur mujto.'.siipiBfior' 
daa - BLte'd^uanlbi'^^o^i^' abj^ag^rayaatH,:*'.; 
dòiis outros'SavVm por umB.ntillidBdjg. \.;      , 
;, goi.lJoÍa.-dtclafadi> nnllo;'bIiulgaiRtnto     w 
.pelo vDto^^ffi^miüeFfir^i:=^'>^'.ví,v 
i. _ Di-ixaremos para^'outra'ocoa.ãiãõ: a'-bp're- 
piaçàp.da theori'a)'huje.dpmi[iaât^':;'no tri*   '' 
jbunal, de qua àp^jüiz;^^ lícito pBÍBf'as cir- 
.ciim^ta9Çi^s,.ip,at:«.:gríi,duac'é7-penBtí^ 
Umo.ae.nesBa melindrosa'bperaçlb.BÀteà-; 
nUQtepeióseuprudenteaTblmb, pUjo^^ 
a lai nap lha,deu;balançi,;i;.,.,.i „';í-;(,.;l,";!.riT;//. ['■'>' 
I '^& [^dq^s'.vatba'"^pela^aullidáde-TenMnm',' -.   ' 
os outros qiie.fatiam desber,á.pepa'dÒ^nie-'' 
dio.'ao,^i>iiiiimo.- '^■^^;'':'-'!i^'-''^.y^:'^''^,^\^^':.' ■ 
\ :..Hoàv.e,íttp'ertò.'í(tóBVmbild.;4ó.intetpwtBr'''-r:,^ 
ÒI'ifl8.'lâ2'à'l23do decrãto-n. 5618 do 2^'^ 
deMaioda ISU-hv'  ■iwv.^h^ ,..iiK;fi-.í:::\.>.v. 
! :Ein  abaòlUjto ■nao„ae..pjid,e,.jdizBr que»'■-■' 
decisão qua sujeita''o''r^â'"áà'-:continge&c:Ía« "' 
d^iUm segundpijulganieDtovietDj^tiflpodb- 
'ra'.eer ;CQndemaádo na-ta'ed^o/bu'^inishnb'i:'. "'' 
saja^-mais favorável do,q'ne'ii'.qne'lh^;iop0á''.'"'   . 
i'-jiena nò''niinimo.';'''';'; ''i'-^.'' '"'''''--r;:^,.:. 
,ü .pava-ao, poréra, atteodera.ordem em' 
que as'.qii'esUIea s&a'prop'<)stas'.'no tribuDal,.. 
.aaoquapodeoréo.   "■" ,,■■   '■ n,L._ ,,!.. ■,' 
'; -i.üíl. .■:-  'I    )ii[i.:'-'il'.-f'^'»! ,,■ ■'.!..-!ii'^'-'l..'>t";^ 

, '1   . . " ■   -. " •       ...i.,i,'ij'/: nJ^': í!( •■ '.1-- ■.'''■■'•iil-;'-y ■;■■. 

SÓ trago',, a novaT,açâo;ái;,;jigi4ardente que... 
Curita lhas trouxe, nab aemuí^^bbãçtiraj;;' 
paríqúai Verba tojiaad'ipagava'i'^'io'pbr.Tbaii^'-'^^^ 
;|uo'q;tabãrneírodepándé8sa;',délIò;,;.nlb;ítí*.VÍ" 
hha''cDrageraVliiíÍma'menté,,4,9Uhb bhambr: 
bÓÍn..fregUÇZ.|;,;.,■,;[,!. ■., ,'..!,;í;:I!,..;";JíÍ,I''I''.;:.I;.Í^íII'"'- ■ 
,.í—Com que eatao chama-sa'J>.';|'SeleBa;' 
a tal senhora,'D,vHeleaa;'':disíéite^':'>'db' 
niia't-i'"•■■■■'■■■ ■■''-'■■•  ■■'■"•■1 '■■"■'"' ■=*-'■■. ■'■■:';,"^ ' ■■ 
V^ÈJVr:   ,     , ii-r „.■/,.„,;  :.. ...-.,-:í;,  ;;.;.;   ;-Jíl  .V' L' 'i, ,. 

>? 
■'■"í 

.-': 

..V 

,1 ; ..S 

.     ._.-; .- ,-.- _,, _.-.pm ;|,| 
—Ctiam'aV.'^im ■ i'.i'.E!'. P,^,'HBl'ãii.a|4e!'San*' 

tillaua,-Íiuyaá9.Ü':íPanlo.de Rendj, que 
está Bepiiltãdo.-num pÍDtheüh próprio,' hp 
Mgbndb'|»tóbí Creio ;qila;,m 
nho!por pbntinho.ao',qua,fii'.querUs,8ab»,: 
curioso; e que nSo havia oec.'ssidad* da 
m^ chamarei' bruto, aam .eu o~m'eroêar^''i" 
:'^-'''— Beb's .'iá': máia ''dbis' ;dedói.' ''da'juaa'r- 
ãè9to^tii>mtía^Ciitítii;:d&^lii^:;ii'âi«{B;Ãou|: 
'dedM:4«VMaãr4«t!|i;:'^pan «tiM :> UM ipaü* 
a^piOãóiãa w»<.tarvchamado;'pélovira 
noma,. .-■   ^.v   .■     - .v   ,     —-i;...;- - -..,/,.■ r 
'. :B«ben'm eatte'õa;4oiii,'cada;.áia dtt<Mi) 

-' r'D.iJjlpIenade SanilIUuiti^jyiuni de D/f - 
;PBulb de;R''hedo,^aenií''duyldã \na|ihunHl;,|^ 
|M)rque:ÍiUB^da', pirBram\«bre;'á;j(^Wj>.-:,, 
QÇÍnò dòLdflfijiiito,'^''.'ttiiiíi quíj 'lúWsfijmiiv.. 
'nopé.ficasse. & Ldicçtaí i;.Uí da^Slkiialcéi-^ 
'4|i,erdá.- BaquiesUi'pa'rqaa.ebu'uau^o'perV' -' 
guntar, ãai ó nbmeda ú»JpS|jlrei. : ' .■■ 
iijii-->EniD gabes.Dn4á'n:'b!r'k'úsã'viuva? '. 

e|^ã'^iiÍi^h>-iíúm^M^^^«^'' 
|to'rtã de.Bilbáo,: que. é"o'!qaa-reçsba' tbd» a'> -,'; 
;'g^té''^qB mqrá da9UÍ;páíá^:iBa.^^v;^;;il-.:.:.j:';.:; ■ 
!;^^^4-IKae3 bttiiii;'diieB'.'^',Nãar';.l&oiBã¥ta mè 
dirS'j;.t.udo.;ní^«ã^f*FMÍia(^^^ 
indieaçOea qua aaqoi passo levar, i qna iâo -v 

:^,^E*krfJar;çaúi^pkBsoa;Baah»fr»ft.'qwaii5-.'...,-;;,- 
K'I^.W^t «!MUÍHUQ:!BD?aafnlbuda^ai^(iih¥:'<,^ . 

osdoiaidwiãârdéi^uBriimte'i^dúã;'^á«'.  ' . 
fáTãS:bÃiíca"»èm:4eniiii»';';' ■■'■'-''■■" 

-7^ 

■■■,í- 

■--.^;^'^y>r:;i~? 
í-íl-^      r-* 

,.;ÍS■^i;y;^í;i7^;v:='■r^.-' 

í^ 



': f .'''.■■;í'l"r- 

■ ., Ctinheceúdò se primeiro, dna, nullidndea, 
■- deade':quB ominiero'.dos voiqaqui) as ad- 

;:, , roittéra . nao é inferior aò;dos.,:.que as no- 
\sam, não se vaé alam ■; annullado está o' 
■ ■■■■.iulgBménto; ,■ ■(;"" 

FDíB quB^a.relãçElo,pãopódeiiifiíaiijn'p 
ráo,  noa-crimes dá competenoiãjdojiíryj' 
favoráCB-o'„iãnto 'ijunbto" .é-pos3Ívcl,:iãeny 

' " landoiodopesoda.cundeiiinaçfio^^e.-.propor;- 
."'. cioDaado-Jha óccãsiBade defeudar-^scimais 
,.-■,,uma veZj.oomo pídira, por meioàà aiinul- 
'.-  Ução d.o.-processo. ;■:.;,: '  Vi':;! 

Sa, no novo julgaráealo. póJa vérsiia 
': ■; Borto Bggruvada, Umbcm.póde alaonçara 

.absolvição. ,   ■. i       ...' . 
■ ,   NeflBB meio tampo pôde o crime preacre- 

.■ ver, oudar-ea parempçao da acçSa, pelo 
DBOcompiricimento do"ai:tor, e.lirrar-sH 

.:.-,' isaira o reu até da nvenlura, 9 dcs incom- 
!,- !,mòd6adtfsegundojuljfatneiito. 

~~'ÍÍB êonformidade cura esaá' ÍDlelligeucia 
v8-8fl ura nreato iio Diário 0/Jkial du Se- 
tembro de ÍÍÍ77, n. 213, eol. 14. 
.; Da se dar'i!amj;re"comO'favorável 80 ac« 
.casado s decisão^ueinvaüda seu processo, 
chogotf-se uma vez á tal .rigor qua sa con- 
siderou vencida a anmillaçllQ pol J voto de 

, vMwerFBt-porlerhavido empale, quando a 
ssotençü.no jury havia sido abtolitiot'iii I 

■ tya.DiárioOâcialia Oníubro de 1877, 
■ "■D;2â3,cpi':i6)i:, 

•^'AppelíàçBo eivei n. 6i7 de Itapeti- 
;v,".ninífii.i_ :;:;■;,:; 

. .<   : Appellantes, Jesuino e outros. 
^ AppB^llada, a heranç!i,.dtí,(jerU'udea Mii- 

"íia 'de 'Ãlíneida',""  
Foi refardiadai'a sentença da primeira 

instância, isiihdo'iileclarados livres os up- 
pellante.s por abandono, á viata da pr;iva 
dos autos.: Entendeu o iribiiuil que a me- 
noridade.de alguns herdeiros ludti qvieiÍA 
dizer porque/beneficio' por bsneíiüio, tam- 
bém deliu gòsam. os que pugnam porsua 

' liberdade,-seádo. de toda apphcaçãoa ra- 
gra :—jura magis libcríati quam miiitJ'i- 
/itís/oveiií.';- ■"' ■  ''   y 

^'l'Ebtrètáiito^ o tribnnál,'.nao doixaoa iie- 
"itoreasem-repalraçao ; o tutor responderá 
'pela negligencia pór   uüio con^errar os es- 
.tT«VQS em Hiijoiçao,. raaahaudo-ia mes.un 
'iVo'^aCcdidain', posto qiio dean c cessa riu men- 
"■lè/ysBá àVçQo.' ' 

, ::\. Com oifeitii;'é.stá na tej que os lutures 
': 'fVevem'ÍndflÍDnisftçao pelos prejuízos resul- 

, '.taDles.da.má administração,   e respoudam 
■■ 'oté pélá^culpa leva,' 

''"''.Emrélacaqaos eacravos tem ajumpru- 
Seiicia feito a'seguinte applicaçuo do prio 

'ctpio": se o tutor oa faz baptisar como in 
gemiDs, sem.o sarem, indemnisa oprejuizo 
•(liévista-Xenialão dt.  Kspozel,  Anno 2', 
lii'-l; pàg;' 141), se os escravcs ficarão livres 

'-por iiBó terem sido (lados &.matricula, res- 
..pondu o'tutor pelo dauiriò/Àaz. Juríii vol, 

,;;:i2,i)ag.,ií57).".. /_^..,  . 

niir n «slima ([ue^ò'sr. consollieiro.vota ao.novo 
presidente e íi inãí/oniiáisc.   ■' ■■     '.   \' : 

■'•-;'■■■■ -''-''-'■ ;■•, "■.-+,-i^í "'i^v 'y--':'-^: 
\- Cdiiila que um poderosa.' tilulnr funilamcDlou a 
'suB'petijão. do allslamonlo com .a. fiuai.caita de 
barão. i.;"-, -. ■ ■ ■' r-,- :■" ■;■ .. ,V/. 

'■■' O ar. de Hossani julgou-se habilitado paro desse. 
modo intervir direcUimenlO' na governaçío da ro-' 
pablico. - ./■'■ .■^■.'■■> ■   -. ri-     '■:■': 

ü dr. fiellaffflina ncha-se.ein dãvidá aobte ã ri- 
lidade Jo.tilulõi     .■;■■.■,,.;"■■ .. .j ■-'/.■,    ,.'j    ..-■ 

Baronato darã idade legal t '-' 
. Uarárenda-?l''V'fe-:- ■ - /:, 

■ K'ò caso do naia''cá'n9ulla'."'-'"' 

,;  ■■ ■- :.i   ■   ';  - :■   ■■) , -. .3i-- ■  ■    .   -- 
Ha ma» Ilnpas que faliam aindn na candidatura 

do eiE-sr. Lniirlndo, 
Os jahuri!9 do jardim estão com as atas a atei- 

cor pnra deitarem o vdu indo pur nlii a Sim ciib.iUr 
pelo pluinitivo candidato. 

Felií homem ! até os biclios síin por ellc t 

X 

O sr. João Bueno quD 6 o candidato dos Giiaru- 
Ihos, esia redigindo uraa ca tio-circular aos olai- 
tores, 

Foi rtslo a couiprnr na caso Oarrauí um Diccío- 
nario ilo Constância. 

SECÇíVO LIVRE 

Ü partido coBservailor IIB Campinas 
{Itesposla  d redacção da Qaiela) 

l 

OBEDiEKCíA r.vssiVA—*BSTfiriçio 

A rcuriiüo do partido conserrador de Campinas, 
oni treze du fnvcreiro d'aalo anno ha de marcar uma 
dala iiolavol na rida politicados partidos da impé- 
rio. 

O parlido conserrador urganisnu-se, em Cam- 
pinas, coni a disciplina, ordem, r. coragem do idfas 
que serviríio de modelo ú organlsajan do Iodos os 
partidos que não se aEisentarem na anarcliia da rida 
pratica, c quo nrtosu basearem no vacilante ptinci' 
pio do intoresses momentâneos c íransiloríõs.' 

Si algum sentimento me permaneceu d'ossa reu- 
nião, o dn organisaçlo do partido cunaervador, foi 
o da gratidio par ler sido proclamada d'elle cliefo, 
o exHcutur de seus diitretoa n'esto município. 

A imprensa local fi;z reparos á organísanao dada 
ao partido conservador ; criticou toua princípios— 
sua ordem o marclia. 

A imprensa da proviacia, o as demais do impé- 
rio, transcreveram a organíaaçSo decietada, e n 
censuraram como Lonteatura ferrenha. 

, Orgams da anarchia' social larantaram-se ; e a 
prõlligaram em nome de uma imaginaria liberdade, 
que|symboIiaa o Jesiegramento de Iodas as inorali- 
oades sociaes, E que sú consagra o capricho indi- 
vidual em opoDsição ao senlimenlo colleclivo, ba- 
seado na unidade dos princípios regeneradores da 
sociedade. 

Chefa do partido conservador de Campinas, dei- 
xei, de momento i!e responder ús consideracüas da 
impronsa. 

Compre ,1 sensatez daquelles quo sSo incumbi- 
dos, a que Inni snh sua guarda oa inleresses de um 
parlido numeroso e illustrado,  de dar espajo fia 

da tnosma idéa. óús identificados pelo inoamo'sou- 
limenlo ptimllíro;   "' •■./- 

li'o que sedenuminaomliialoria política, clm- 
liçao.Ja idóa-UISCUSSÀO. ;■   •    -,''>■,- ';■. 
■ -i.' l!m tal perlodõ-^c eiii fuiailia a iiléa,'ii s«Hr 
íl)n«'iiiJs.ca»)tii,irn>,—tudoCIlcilo 0 permltUdó nos 
lirolIoB.doIionéstoí- ''   ;'.■. 
^^0exageradoú recobidaem nome'da benovolen: 
cia ;—ó fraco.ú'forte, suslenlado erii nbmo da forfã 
coltecliva. ',_■•■ :.•■."   -„,. 
;. 5.<Cliega o. momento da reaolufio; 'evestaA 
trancada pela'maiDria dos congregados do'pénsaV 
manto o'adeptus dó'acnlimenlo commum. ;- -'fi' 
'' Subsialèin o pentamenlocominuin a a idoiitídade 
do aenllmenlos ;'':á: diacugsüo, porâm, dnsapparoce 
para ao dar liigar^á ímacHfiTo ;—a critica' cede o 
passo Bu real,—o.contlngcnlo discutirei recua dian- 
la do ueceasarlo,;,;,- _      ..'.■,,        i - 

, A KxccufSo comofa,'em ssús termos, dcáconlie- 
cenilo pessoas, aiú.respeiianilo iiUas. 

0.^ liealiia-so.olitüo o dogma do que a—oíiirff»!- 
ciapaisiva—dài imò onlroiai ligaram-se por' 'pÈÍf* 
somenlo s idonlidado de sentimènlos—í a mais' 
alta manifestarão da entendimento humano ,- 

1" Organizado, o corpo curabalentc, a absieiiçi^o 
ã a mais vil (Ias irai^Oea. 

E'au!íiliar oiihinngo, pela dcaorganisaçuo moral 
das próprias lileiras, cm face da batalha. 

K| ferir pclaa còslaa o próprio amigo.   . 
K a fonda doirtnao sem os perigos da lula eos 

soirrinicntüs da dcrrola, 
8." A obadieneia passiva, portanto, 6 um dogma 

do vifluío politicB o ciril, 
A ahstençSá a Iraifao ao dogma, da oliedlciicia, 

como falia de coragem o forja rolunlarias em frau- 
da dos principiosV.; 

Eis como'se exprime; o'iusliQca, o partido con- 
servador de Campmas, 

lille nAo receia ou temo a discussão no terreno 
em guB acallocá.'. 

Nau a MCBitá,'porém, na tela do gracejo, o a ro- 
pcllo no terrenoda.injaria pessoal, e dos doeatos 
mdiriduaes. 

Ko proximo artigo externaremos o quepensao 
partido conserrador acerca do direitas e dereros; o 
enlâo ficará palaiita que os adversários do nosaas 
ideas íaíem do/direflo tudo, a do dever—nada.— 
quando o conlrarto. deveria succeder. 

ItABin DE ATIBA[*. 

/■   '■'■■      .  .+;^,', Secretario. 

■■'Jt-        .a ■ a 

■h. A CANDIDÀTIÍHÀ 1)6 ÍIÍSPO 1)0 PAUÍ t 

Alguns joriiaes dcraiii a noticia idc ler sido ado- 
ptada polu partido conterrador-'^de ^Cimiplnas^'a 
candidatura do Ilispo dõ i'ari.,!;., ■'"■' .r-. 

; Eala' hollcia'i liao tein'.fun'damdnlo.';: Eis aqui a 
deel.ara'(Sqdo'!dircclbiiO':'      ,í'-,"A ■"'■"  '■■■ 

\':..    '■■'■   ■   flÁO PABTIDPCONSEàVADOili."-■■-■/■ 
■ ■ ■ ' i-'l'"' i'T'".'   ,' ■ ■    :■';-- 

vV«,ü directório^do pa'riido conservador deste; mu- 
iilciplo'declBrii''Cm:nDmà do másoio (partido que, 
por em^uant'oj n&o lia'corapromjiio algiim,^'.'rplall-'' 
vámcDte a cárididatuiaa ';. ne»i,-;ÍEBo.se pildé dar^ 
aénto deaccoi'do com osdemalt'coliogioi-do dlsr 
Iriclo, quando (úr tempo. -A 

,AsslmtamliQm declara que o pfirtído conservadur 
delate município ii3o toma. a réspanãibilidade do 
qualquer oscrlpto quo apparecer tia Imprensa local, 
nuTdra, concernente ú vida .'politica do partido. 
'unm'vez que nío rior nsaignado pelo dircctorio. 

Campinas, Ida Março de 1B8I. 
'■■\V"''''^'^ '%■ ■ -'• 

^ Joaquim^Óúirino dós Santos.      I.F- 
(icraldo Uibniro de S. llcznnde,^     >, 
Joaquim Carlos Duarlo.   ••,, 
-loSo F. de Andrada FrancòV if 
José Raggio Nuliregai     '. iW' 

,^.,       Antonio t;. Pacheco e Sjlva. 
Luiz Sdvurio AIros Cruz. 

Ao ú'r, secrslario da presidência 
A juiítpa pieudõnymo com que se procura aco- 

bortar o autor do.^uni arllgueta publicado na Fro- 
uiJiciii, sob aepigraphoaciitia, nflu samascirado 
modo por que .0 faü .-mas quanda convencido da 

UDhremetitB  ortlcufa   os   fados subscrevendo-os 
cain a seu próprio nomo, 

Seria, interessante descer o governo lio baixo, 
atéoponlo de ,dar salisíàsSo doa aeus aclõs aos 
valdiviaaaanonvmos. 

l-iitír. 

■1" ft 

A /iminii 

Jabn 
FACrO ÍI0BR0I10.S011... 

Aos vinie a  dito do corrente, As Ires horas 
para   as   qualro,;';üa   ^rde/   acliando-se nasla 

RiVlSTil..ftü.JXTER10R 

TribnBaf ^da Relicair 
_:;:_'^iiy>i:SliSSA0'DR''8LÍÍFÍlf^''CA^>J?t'°''- 

JULO*J(BST08Í 

,".'■•'■'''! .íí',''-'H"i7i/rauos.ciseis'■■",' ■,: 
- ".'J 'l-.i';i!í.',v^ ,(■■.-..--■ .r;-;'",'..  ■; * ;      " 
;,iV[i3Í4.r-Liméirai—Aggravanie;JLáuien{oFfan 

CO da-lloc!)j(r.AagríiyjMlos,iVascoaoellos;4; C. . 
Itélátor o 'sr. :ParÍB.;-ju)ze9. og.sra.-, Nogueira i 

Marcos'.-'';"''■"""'■'"    !,"'i/;',; [   .,,■■. 
.Não tomaram conhecitnéiíto dé aggràva por nüo 

''^.SÍ^OiConfarldo'0'Gonccrtado 'o respectivo ies 
iruraento, ^,- 

N. 215.—Ca pilai .-^Aggravante, . Joáé Antônio 
Xoelho. Aggíavada,- Maat-a failidã.de Hãua.fc C. 

''Sèlalor-o 'Br.-Britò ;'juiz'éi'(ís'e'rs Uãicoi a Fa- 
na 

Cóntlrraaram o despacho ãggravadoL' 

w;.. 
-' ,:''C<iria'íesteinunhavíl 

^14^ írfiiuiunnngi'.—Suppllcanle; Francisco 
■''^!rY^ÍS-'^F'."Í'*-.-.*'!'*'M.o 9r.;..NoBa«lra;juliea 

.'o^'Jri^Brilo a.,Hçtój,N;,r-.-.-,   ,,   .,■.;;■., 
HlDdarantque-b'jaTi admitia ó áigraro iiiler- 

posto, ;",,-■■ ■.,:.-i........  ■ ■   . . 

ii;n-:j.-:-: 
[ÃteurfO: eleitoral- 

M: 

.   N. 210.—ÍJan[os.—Recorrente, CamÜlo da An- 
drade. lUc<irrido,ro;. juízo. Relilor o sr. Ürlto ; 
julz»fcafe«ft<;Mwsw:B.'J(ogueira. ";.•.  

Rrformarama.deciila'recorrida. ~ 
■ _'■"; ;.■ -■' ■.■,■ :'-;''^w '-,;': -:. ■; 

:---f.^'.-:'-'^--:-Ápj^ÍaÍtet'crimes '' ■■' "■■'' " 
■'■■..-Wiv-Sí'.; t^tí/iiir^íí'SI!; ,;■/■:.■ ■•'-'-■:.( ■■■ 

u-:N:f^()?.^ADtoDipa^r-ÃpHltialei..TéliiblnQ''ia. 
'r.onyípo^de/Andrafc. Ajjnellidi,',a .justlc»; Iléli- 
' lOrosr.'iJrllo'iriTiBaresoasA'; Tlogaeirãe Mar- 

çoi^?J(ilt!biir;:Uélio*.-'' --■■■:■■-:■-■■-" 
. Annullaram o jnlgamcnio, e mindarain submel-' 

ler %riO<>oTo,fJiwy«r!fsí!3lí;::--.'^ ■ ■'■:- -' ^   ' 
/ ., N.jTte.--G,u»raUngaetiÍÍTlppelIanle, o juizo. 
AppeltiOD^'lIariii'CorreaXaita Párályano; Kela- 
tor o ár/Brito i reniiohi 01 éri. Nogueira e Uu- 
cosi-i*Us-oJÍtKPéKW/p.;>^-í-V-i:-AÍ°  -'■■^V'-'. 

!lIHÍÍjP'jriiHMtUo\: dõ. ^ 
qua, Cl Ia :s«ii'^idiMIÍd(ra.iiò TO .j i<ry. 
. N-Í^II^^^3fíSJÍSfa,''oVio. Àppeí- 
tii]o,,ItiVaua<&^IKb(lot'Saaloi Boida. lutitor 
o w^,a#iéíiÍK:rirrilMMt>«í^Ht; Brito' e.'HarcM. 

•m--:- :]<«adtfâft3pKlídSS«o4l' RoTriguêT de 
-Alnèfai:ÇR«làWro>w;''Bãld^í>ilia^--os':srs;' 

M>MàÍtaiit-ÍUM'èir-J-VMM-.Ky-:^'-' '■- 

-■'■-k-'.-^iii::-:-hi,■■,..'. 
Ilíir'íí;í;..j<f;-í".'!f.;;. •- 

^^-^-lo  frêÜtli ;iipíl- 

Siaaígp--"'-'^"------■■ 

paixueade momento ; a prudência 6 forca ;-aptE- um   empregado,'/por nome Miranda    de uma 
cipiiajao  traqueia o falia de energia reflexiva.  ■    í™,      '   "   -,;',    '"""" ""^^no".   ae uma 

Agora que aa águas de todas as ciiiicas passa-, commercial;.^jüe molliados, de   S.  Paulo 
ram ; E o amargo do todas as satyras seesvaeceu,] procedendo    aycylirancas   'de . vários,    ultima- 

"'<'"'°   matidoii.^iíar"   a   pirmino. 'AIVSS   d, posso vir ix imprensa, o dar contas dos aclos do 
meu partido, o de seus dogmas consagrados em 
uwa itjniSo, ã qnal me campre obedítsr. 

Não o faço em face de iiilerosaes próprios, ou de 
vaidada pessoal"; todos me conhecem—correljgio- 
rios ou exiranliüs âs mintiasidúas polilicas.- 

nada de pessoal ; o tudo em favor doa nrínp.inifu. uju:ii:ryaaofea HUB'quaei'hfB consagceiT      /  ™ ■ 
O partido con se rtador pro cia mando-me notauni-' 

cipio. üu. Canpinas cm sua reunião de Itezadocor- 
reule, sou clicfe, decretou que a obediênciapasrítia 
era a mais elevada-.nanifeslação do pensamento 
humano. 

Decretou mais—eui relsfão á marchado partido 
em Campinas, e seu detalhe de lucia com os demais 
partidos políticos, o seguinte :     „.',', .      .; i' 

-'^' . —   .*''   ''.'. V 

Os eleitoras'presentes adoptam o seguinte :    l".' 
Í"-y . ■ ''_V,'^. 

DQcluido D alistamento serló pelo chéfá 
local convocados todos os alisUdos.'CanaerTadifres 
para uma reunião'geral du pártldi)'; sendo, tal 
convocação nominal.'.,,        ■ ['""'■'.  

Art. 2.* Na reunião Gonrocadá far-se-ha''á no< 
meação de delegados que, com os do outros múm^ 
cipioa do circulo, formem a convenção do diatricto 
que designará o candidata do partido coniervador 
S depulaçàa pelo circulo :—no„eaio.de organisa- 
Sio idcnticd seradoptáda peió partido'conservador 

3a outros municipiosdo mesmo circulo, "     '''' 
Art. 3." ü,chcfo;local do partido S delegado 

ex-omcld da convenção do districto. 
Ari. 4.' Pur cada 5Õ eleitores e fracçio de^. ae 

aomeari;por escrQtioÍ(i''se'crélo üm'derégádõ:~'':"" 
Ari- 5." Oa delegados ficarão Invostiüos. de po- 

aarcs.absolutos ; acúnveoção é diclalorial'na'oa- 
aignaçâo do'candldató'.íjr:V-.'r !■■ ■       • .w-..;:.; ... 

.Ari. Ü.'.PeriDlõ-ii!!convBDçào ,do:diíiriclo. serào 
ouvidos òs candidatos queVqulzerem apresentar seu 
programma e' sujeilBr-,ib:*^>interpellaçaij gitanío a 
queatBcs lociaesjiB.tlo.^rdcni'publica. ' ■ , ' 
- Ari; 7.° Em cada muiiicipia í executor da dÉcl- 

sSo_canvencioBal,o chefa eleito'do. partido. ^  ;!..; 
l^ojo se vA, a organisaçlo do partido conserva- 

dor de Campinas £_a mais tonfpleta a perfeita que 
se púdé imaginar:^"' ■■■■.*■,''■ - '"'A-^- 
■ Foi.euaa orgaaisaçAóquaaoa partidos, repulíll-. 
canos,'em."França, jdérãm ükmbeli, ■. Ferry,' e 
Thieri,.eoDtroá, no período do Imperio-^NaDO- 
leio'-lUi/V'f ■"■■■■''-■"'■-'':' '"  •  ■    ■•.;'-..""■"."■ 

Coaio,'pbis,'cen>urar-ie'que,'ea (^mpraasi'eDo' 
Brazil; u panido'COQwrvador le o^niie áèmelhãn- 
temenle.f Os; demais parlidaiquarema^iúrcbüi;! 
dGHbêdieiMti, a a lalti dü, onldade depeaiamaiitõi 
a viilú f.^f^B Be'iiphiceiem'V. 'óitngnem' 'como 
quizersói;' que ie'deium'dtmtir diante dd'iiiimj- 
F)a)mbiteate,-;DDÍdii'é!coiii|!içÍo.i.'^' >,.-■: -i- 
; Opijtmj^iiiéRtdòr,dauitipÍDái-ririianmai 
comoàiihaliii|fl.'««7;~-Hnbain,d« Mut mèm- 

SepcrMMM^eidiinAiiobre'aèicudi^'a'asbili- 
tio ã;BltÍBo "réà^ío iTolUndo. w UAI pír* o cia di 

Eu M iM>noi.Mndpia* en nwm(da.rdltdáti. 
na 1-i^oaàu^iiàtím'íÍÊÚ^^bS^^ 
nu daBaüwtípft;'>WgfJwi< Jõ ''Mféproctami- 

d núAígUe  

_}ipBft;do:^fiM,:ksBiao famn 
'4Í.%fnGuíJà4I^VqiA'ú^ 

Castro ; 
Miranda 
caipira, 
vêsv;.:de. 

• 
mandou   çbáuiar o dito 

seu pae, por alcunha—o 
eslando'f'prcsonte seu irmiLó''Josú Al- 
;Catlro, ■  ■ 

08 le,,': ^senhor 
em ' cã3a|,4e. 

UMBIOÇODH TALENTO. 

Está na capital, ondo vem re^dlri o paulista 
Benedlcto Cafixto do Jesus, natural du Villa de lla- 
nhacn, e que eslava morando em Ilrolas 

Com decidido talento para a pintura, oalc dis- 
lincto moço sem meslro o & força de vontade tem 
conseguido apresentar Iraballios, que muito abo- 
nam SDu talento artístico. 

No escriptorlo deata fallm estão eitposlos d[.'us 
qundros, que podem ser apreciados pelo publico. 

JUNDIAHV 

;   I'^scrove-nos o nosso CDrre.spoDdontc, em dala de 
8 do corrente: 

" Poi encontrado linnlem junto ao.ribeirlo 
Anhangabahil nas proiimiriades da cidade, na es^ 
trada que vae desta para Itll, 6 cadaver do íngiez 
JoüoCook, mniio conliecldo no Rio de Janeiro ò' 
nesta província onde occiipuu-se com diversos es- 
cravos cirpinlDiros, que possuía, no assentamento 
de machlnas de beneficiar ca(í. ■ ■■ 

O cadaver, JS em adiaHlado:ejtado do putrefac- 
çúo, foi.'oncoulrado enturcaio em uma arvore. O 
infeliz suicida vinha de rez cm quando á cala ci- 
dadã visitar Hus aobrinlia D. F,l,VBa took, pruíessorâ 
na localidade n era viuvo da.arú desta snnhura. 

Nanlgiheira ilo paletot encunlroii-se iima cnriu 
dirigida í D. Rita, directora do celleglo unde lec- 
ciona sua sobrinha, pedindo-llio quê pagasse o ho- 
tel unde esiivera hospedado e coniinuassc.i prote- 
ger 3 sobrinha como flzera-o até bojo. 

Uma lata de fdha encontrada junlo ao cadaver 
continha Io apólices da divida publica o o'teata- 
raento de Cook, inslilnindo seu ihcrdeiro'iiWiieu 
irraün residente no fíio de Janeiro, pae de n;-F.ly- 
za Cook, B duclarandit livres 8 escravos que pos- 
suía. Tal foi a sua parsíafencia na idea do suicídio, 
quo londo-so arrebentado por muita Qna a primeira 
corda de quo servir.i-ae, appUcira outra mais grus- 
sa, para conseguir o seu imenlo, já na avançada 
Idado de 16 annos, o ' 

THEATKO S. JOSli' 

IIojB dft-se neste thcalro o beneflcio ad'adu - do 
sr. Guilherme da Sílvoiia. com 

','1 .HECÚMAÇÂÒ .KLÜlTOlIAL , 

^Kis n que um'ncsiO'.correligionario'dlrigiu , an.. ',.':,' 
juiiO'munlcipal de S..J.ós6,do'ltarrolro;    ;■'.,•■>';_    ';".■.:■ 

.'ò"]|lm. ar. dr. juiz miinicipaL—Josú./foixriira-,- .-'^:. 
Jiinibt, aclonlo do desçaobb dõ:v,'H., nolsíu.rcqms*.';.' -v 
meolo para alistamento'^dò'eleitor, vcm.;poiiderar,"',' .' 
qiiulsn.v. B. convidando cs cidadãos para-so dlis-r- :.:\ 
tarem; BÍlocitassQ a iel a Instruccòes.á qüó soro-:"; ^"í 
feriá, .de'certo não teria requcrlilo.. sua' inclnaSo,'- '■..';■; 
mai íázondo-o, o suppiicante  leu a lei 6 inatruc--   - ,;' 
cois.i'espoctlvas, o eui rirludo deltas è quo-o Bup'--"; . í, 
'plicanle rcquereii e'juntou a certidão da roviÉuo^/- 
dB'.lS7Ç,: diz  a.loi no or^.l." r. 12—síõ.eójisi-.;.:,;^. 
dorados cónià.lendo. a'renaa legal independcnte-'<-í-^,,, 
mente de -prova os cídàdSos qualificados' 'jura-. r.y,; 
dos tia rasudn feita no afina de.1870. V.^ 

As inslruccões quo.formam o complnmenlo da. ' ■.'..'• 
lèl, no arl. 6o § 12, refercm-ea BOI cidadãos "OIMíA- - - -'■: 
ficados jurados na revisão.fpita no anno ile'iSTffi ■■'.^. 
eoarl. (11 dispõe, que a prova i}a ealár compre'-. ■ '■ 
.liendldo'na lista dos jurarfoi pela .raeisSa .do, -\ 
1879 será dada mediante cerlUIfló do oscriVio ; ,>; 
do jury, fi o quB o siipplicantc' fez,"o 6 o'que é." :■"'?, 
conformo a lei. ■•.,'■!,■■""■:       I' '"'■- 

O aviso do 9 de EcverBiro carecede compctonr . :,..'•.;' 
cia para daslrulr ajci o inatrunções, que. a ro- . ''; 
gem-,;í[ÍHo;sop[ide'derogar.umv«rtigo tao claro, e -.v >^, 
que hão ae presta mosmo o inllírprelnçâea divert  ..■> 
sas, c que além disio^foi conQrmado pelas inalruc-/  '..': 
ções nos arts. BQ ò 01 acima citados. ,   ,, ,'i' 

O autor du aviio o nobre ministro do Império^,.; '-y 
sabsmuilo moUior.que iiiis ,l,jeia_gual.,íj)ç. ^.suã ■' ;.'• 
.intenção èm.quõ qSo' entramos) qiiè ò seu aviso' . = .1' 
iGm de .dar o'sogulnlo resultado-!-ensanchas no ' ^ 
censo ^;id6à-"còmpletamcn(e; liberal e-apropriada'- ',.'■,- 
â occásião êm''que sobralivqueixas do'reatricção do >' 'i 
censo, pois-.é liquido, que em Uilii o Impo- ■■■■■l 
rio 03 cidadSoj jiuzes de faclo hío de requurer . ■ -'i 
pBlos Ires seguintes mudas ^eerlldão'de4878,'. 
pelo..avião — certidão dOiltnO pela loi oiinslruc-. . ' "'l* 
çõos, ocertidão dos doía arinoBpp'ra'0 feliz,'que. a- :.-'<■. 
puder conseguir para ir á dois c'arrinlidi e bem : '■■;. 
seguro; porque núa lemos.oa nossos juizcs.para .''.;:: 
jutgarom, juizes do direito e relaçiq, o não pode-. '' -' í 
mus precisar do antemão, comoprocederSo (sendo ■ 
do suppôr,'üuo seguirão a nossa luimllde opiniSo n.. 
Icl, o guando muilo. admitliráo a.;doÍ9. carrinhos J ; .' .;'. 
«ias aoja como frtr, o quò hãó de fazer os cidu- . ''''j, 
dãog, É o que oiUrmei acima, o islo qiier dizer..: " :''7 
quehavorãomtiilo mais clflltoresrdovqiio-derlam. -í 
barer, eis a conseqüência do aviso, mas nunca po-. ■.. -:'} 
dera desfazer,';a iei.„o,instri|c(õas,,disso eslamoa-' ' .^j. 
certos: é. por isso,' que'jrcqueromqs.'.ajnntada do ; -■'''' 
presenio ao documenlo'o rctjiferimento de alisls-J.' '.-..' 
monto para ser a tlnal julgado pelo merillaaimo' .'. ,í 
sr. df, ]uiz do diruito'como entender mellíor. V,- ••■•'' 
av, s.dclt'riuienio'.—E B. M.cfl—/Oíí I'eiateira^ - 

..fiU 

íi''", i'.i 
"sí-: 

^ Diz o /(a (ia J/a, da Itoiendo. quc^naqHeilu-rnuni-'^^-'v^ii 
ipio residem os tesuintea macrobfòt! . ■  ;iv'."'.^''i 

n —.E' multo conhecido-on tio nós ã pfetU'Frah-'    '■"" * 
CISCO Pcreiraj cabtnda, qne conla.hoje 120 aniioí ''-''; 
de idiido, • ■ '•'-, ■ •-:.- .-.- 

n Está forle, no uso do suas faculdaSes'io sempre '( alegre. ,. ■ . • f.   ...-    -i 
« Vdo paraoBrazit'em-lSOerJii'So'-ldadoWD--'.' ■■■'.": 

Sí"ia._, ,,..;■. ■,,;; „ .^1.,;,■-;;■■.!'. ■■:. 
" E'compadre do commendador Ferreira Leal,- 

do commandador Fabiano Pereira Barreto, 'O^'eali--    ■ .■ í; 
mado por todos que o conhecem.        , .   ' ,,:...,    .1'' 

« Caaou-àe diias, rezes ; a primeira'.'miií tier-'ora 
Mçrava.o.8erviupormUlto.;para.coh3ogiiira-llber- '     ''S-. 
dade. A'iaegundo era livre.;■;"'"'■" ■.';,' 

- R Toiii muitos filhos..6 'natos ;ja'cnnàproú-drua ■ '■'" 
escravos ehbertou-os.. E' cunliocido om llarreirós, -■■' 
Latnpo Hello a" nesta cidade pelo"nõinB de—Barão ■--■■ 
do Mallo lIenlro;-u-■■■'■'■-■'      ■■      ■ ■ ■■ ■ 

Tasfo^MèlMMib.'.^.^.. 

riaf;riÉaiii, 

,_:_.-.^^-irr==T^,£IòramjeslemunÍiÍw 
^mE[tilí5:Tr^atíSmJo^fà#r'^i ciKtíílS^ae^^^ 
prêmios paro pagarT togo,-que. recebeü:.o cro- 
dilo recolheu ,ab ib<^o;,o lirou do moamouro* 
garrucha, dizondá què' jlie pagava'com olla' 
Vendo Miranda lal- procodlmenló;:'pedio '.duas 
praças,, parai/reliraç-se: parà^-á^Wá ■ÜÍÍpòus 
Córregos, ■: o,', que (incoiiltnejrileí achou. prSriipto 
apoio, do actual subdelefàíÕ, e va'e proceder 
a averiguações policiaes : nesta dala passa . a 
olBciar::j'áo exm. presidentaVda. provincia-.eCaO. 
"'":v-.!lW  <*efo   da póflòiiii^orieBiahdò^   '''' 
cMíido.í ■■,; ■ ■ -^r-'.'.--'..■' ■■■*'    ' ■■■■■■ 

.Haia ,■ eale'.-,;fa(ito;; lamenlavai,   lieslB   infá- 
logarj   te#-;con(ri»tado aóa homens h'6- liz 

áoslos. ■M. 

íYilIa de Jaliü,^^ de Fovareji»de' 1881.     ' ^ 

^^'   .'"  "'"■ ' 'Jò*ilui)in'E FBEITAS PEDHOZO', 

wicBüao 

-^: ACTOS pÁ PH^DENCIÀ 

:■ Foram nomeados pari os poslój^do 4''baUIhSo do 
infantaria da re(erra-,da guarda'^haclonal das co- 
marcas de, Sorocaba' o Taluhy, 03 seguioles cida- 
dãos.; 

..-!>-,.■ ■-•       ■ -iyCoinpanhia ■ i^O.v-.'i'i-iJV 
r'^r.--;:-   " ..     ■   .- ..;^:.-:,:,    , ,    :-^í'fi('.  . 
fíãplllo,o alferfl»,,.-Joiá, Soares deCerqueira 
Ceanr:-- ■-.■;-'- . ^ 

Tonenté;>Franciico''AoÍunio-Mo!ito'r. '■■  .' i 
;-,AlÍBrosi;JoáquiTiiJiQu»rio,Ribílío:" ■-■■'■'.'"■■" 
.^■■"/■, í^^i^'. ^^::'.l.■';;...^;;j;^..',:.(;:.■ ■■ 
'.;.; .^..■.■,, ^■VíO)njiánftia..t,;,.,.,.;   'i   , 

'-.. íipíUo,'JolB Baptiíta Pereira de Almeida;" 
''TeasDlor-jDto.llachidada'SilVa-.'"'^-,--' "'.' 
., Alferei, AoIoaioR«drlgvei PáehocoOita/.r 

;;/Ciplliaí Baoió Haitioit dSr.^üjo'. 
' ';.Teniiilp,,J[uãlo7^fi^|o ÇiMmlrá.' 

o — Em casa do,commeridudiir.-LuÍz Ferreira do ' 
bouzft -Lealexist!! um fr4Ucez quo militou em Wa- 
}^tlyà.        ■., -..-.,., ■„^-Ti-.-..í .-.jn.,;.)■-.■ .-■ 

-   _,     «'^'i'S com mãisdelO[>ãnnoà'o'nó'gózõdè'aiiaV' 
,      ,    .       - — - a repre.-entnçio faculdades,: fazendo rir'O'ipianioa'ii'ureiii'aua's bis-'— 

poa primoira vez, nesta cidade, do droiiiar^Os 11-.'orins, cheias  do peripécias iiueressantea.ijuc este '- 
aaigos da Usa Mounaca-drama oxlrabido do cc- mundo, quo o tem aturado'bal.ihtu ts'muo 'ü'' '■■ 
lebre, romance dl) mesmo-titulo, dolalonl030.es- .... 
criplor poríuguez Julio DIníz. 

Cunsta-rio's qiifl havorí enchente S festa iò dit- 
lmoio:árllsta sr.SllvBlra.j-  ■ .--,.-■■■:- ■,■ ■    -.'■"' 

INCENDIONO AHSENAIJ DE GUERRA ' 

Lârse na Qaielada Tarde de S:do correnle':' 

« —Pela leitura íde.um'- cartão postal edoum 
bilhele que. nos endereçaram e quo ,em seguida 
tranacrõvomos, VD-EP que na' madrugada da 3, cór- 
reu.risco do incêndio o.Arsenalde Uuenaidesla' 
côíté, 

■ São desnecessários'qiiaÓBquei cómmdnlarlos.''" ' 
v;:,EiB o carlfio postal'T .     ..'.■■, 
;:''" E'fivor publicar o aeguinlo : 
.r-No.^dia 3 do corrente jasebdo-o Arsenal do 
Guerra reduzido ft cinza,. se ;nSo íojso o faguigta 
dar.MT olla ás i horas damadrugáda, Ucantfo 're- 
duzida á cinza parta da porta daiòt&cina de icrrei-' 
'roa. ■■ ■    '■"■■. ■„ .■ 

Suem Bcrfi o'ealpfldO'P^' '-^"-y- '■■•■^■'•' .■•-■:- Jí'-'--' '■■ 
Ihem 18T3. » '    . .i , ., ..   ...      . "' 

'Agora o bilhelh. :'E' máls éxpücilo s" ' ''.■' ' '''.' 
«Na lardede2docorrenloi(lcouoa'"oíBcÍna de 

ferreiros do Arsenal de Guerra da cflrle, ,o avental 
de um oCBófjlcom uma' faísca de ferro.'?''■' -■"-' 

.■ Porpoijcoardau todo o Arsenal sa.-pSo.íossBio 
foguiat» as 4 horáa da madrugada dar-'com a norta 
queiouda.B -■■-'■ '^ 

''iiiè£.-.,. ..r';:íáíif^T-:n2í;-::r^'!s;: 

■■■■■     VlCTiiTAS'DO" 

CAgji;-DE;.TAMÍll'AS;.,- 
■i^8:ãe<i õ" i^í írt^pbndOToi a i Fd a ■ ■iSniííiíí^afâ- i:"«iL_;.:; 
Jornaldo Oommercio ás 1 do corro.-.tõ :'•'.- J- 
>,!;:!,'■" ííi',;vi'-:j';^';. ■ .yn-- -j   ^M.O;^-:JK;-í;^^íí  ... ■.,; 

, ;p A,Afo)i*jrilín»;íí(;Í7JiMpíeiO:dS,uniínoÍlpi^.már'.'■'.■■■-■^^^ 
rnvilliosa "que 'ealà''aònüò'aiinijiicitidii'com grándd'...' ''■'.: 
dispendio aa5Ífo,lha3 diárias, do^Tjomieiiilo'da'^om- ■■/', .^J'i 
pautila áa café de lamaya%, que,'léifdõ'sido fôrma-' '-^^.ri- 
da ba:oin anno coin o.capital deLi^íO.WOo: rcall- '^  ".5 
zo.u..lj'.i;60,000,fabriCando,cafÉ dii.'tamaiis arabieas' 
em'KurracheE na'hucca'do Indo i'oiiYsivcndendo" ■-■:- -.-: 
.priviieglos.'.locaasia preços.que bioidé prodüzif.íi. '. -'l'".''i 
oOO.OOU; -ostã lambem contratando çom'iira;Ciir-^í&--': 
redor a Vòüda de todo o séU .café a'precoVqii'o'darS^^iSi 
dividendo de 100 j/" ao'iin'no.-■'■-'  ''■.-. .i-;iA^^V'^'*^r' 

O ieilor , pergunlarã ^Mlurajínente o que 'é/.i^.^^^'^ 
cafâ detamáras: ■UK liTSj';: 

<iJ.'.i^l,ii,Mo'ieji-M((rliet'ncíeie>è/.a'caí€'£''Ji-^:Í':M^^^ 
bricádo da tamará pro'parada'; "es'lafruela'.uouW'V:'^^ 
custa,,. o;parecoque_cKi3to.em,qunntldada'jl|titoItada!'!Í"i"^;'. 

.'t.i.-.*:;,-<rirt !'■ 

: ? AUiréf,'JÍMáinV^tairi:Pe(Ír(ÍK>^'. 

\ .CapiUo, HiDOerJ»è~'Vitbndg Camargo.^ ■'•■'■■■■ 
..TeaBnl«,'Aolomo.da:C«|iiu»ira Cetár...:,,,-„';. 
■rrAIfereit, FKPCUCO Pãíèòfl BajUd.;   -r 
'.ii'W^,./:!;:^ -■■>.:'.■í:^^:.-y---i..-:■■■■: -:.■;...■;- 

;:';; 1 .■   ' ■'-  ■:Í7^i^^, ■'r-.,-. ;'■■   --.%''.■■;.-„•■ 
<; Cápitkò.óiéffltiuàifJòt^tilà MinwliFiwúl'. 
:. Tunte; J[««è DMWvdo,CampMj3oirtor;.. 

Aliem,Jow]ãÍmEilMiM.luebádo.   v^F.-' 

ENTRÜÜO;:'.  

[>iz o Diário.tteÍV;o(i(;ías,da.Bahja : '"jií:i"'''".'. 
,-■*■' 

. K IfliiltimamiJnlaam caminho da'oMõIa uma pi»i 
quena, llllia do ar.- Erasmo, empregado no Lvceu ê 
morador no^icorredur da Jljpinha,', iiuando'lfai- 
çoeim.mSo.aliróuTlhe uma. larangioha. r. 

Acrêança itiinspirava solTrirèTmeiita. a, com a 
humidade da água;: conslipou. Ao entrar em casa 
queixou-ae da forte* dcfre» do cabeça j a isto 'off-' 
bravaiodhe uma febro terrivíl, eufu epilogó foi í' 
"norte, .-■i'.^i-i j.-i :.,■ .■ ■,";■■ ■:■ 

E "acrêança, graças-ao jugo pernlcJoão doeo- 
Irudo, foi roubada aai-cannbos de'sens pasf è't 
vid(,,.que.lha,devia'■orÍ!Ír:em:vçi{i,Undidi(':|utufo.-tf. 
>',—•IUíere-o,BoeoínííiaíHP^.qdBflé^'do>'.eBposà; 
doar. Roberto Pellucio aúeBlH^^am^uniãliDeiU' 
queda piraopateo. da.iSt^Tc)íi';-'coi^ii.6Mtii 
volltdli pira 9até;'.tcDdõ aiBâ''lÍlhinhà"d8^iltf-'õô 

quB^elIft cahiõ'DS {«lett^üm lÕPfllU&ltii:''™^- '• 
mailuljballraUdacoiDiqiiedi'i/jpcteethia'i  
'alHini,(Ie eiow mtlrow, ■'póoeo ■^mihjmi iiíwdbs.-é 
■obre,uma pedra- dõ'^^pileo„Ssg,-'''í--,-.,', ■.^- -', 
'^:E'gnro ò eititlò da'eofedi^^: 
i '■; ;":-:■:; V-. t: ■-'■',,ií.v.-.n:/j,--:i^-fí,: 

■íS:-.- '*. 

ími 

i*ír CAVPIHAS "íJ.-.--;i'i-l- 

U^aH'a*»"de bmiem: 

;ini'0iúlto5 paizes irõpicaes. Em Uuscare'-'na^Poriia"-'-/ 
espeailmenté misle'ella'c'm-grandD'iblinaaBeiiVd'.-;. 
por consoqueriolo'a fabricai.da companfaia'foi'raoo-7í 7 ...,-. 
tada em um porló còriveiiiérilo'de KiSrrackéb','tia ■ '■-. 
Indi»i-,de ondo o'café.de> Iam iras oali.aendo/ejirii-,' 'ii'ii^^ 
do em quantidades.que,a pripclpío.íoràB^'n'eMÍwHv-^i'>>--~' 
riaraanto'limitadas;.!'in"as>níiB'áugníénlatí'6m>Bfe'í^j''-^Vi 
porção geometrlí^ig^ (j eaiiftiHlo loitópodoMW^e/"^ ■i^'l'-'i': 
uma procura creicofiteí^,. : -i ■ ■'■::^-"-l J/''I='^-':- 'r^--~'^^ 

'. n.U8:^directàreÍ:'ífe'èõinmendam qué-.Ò Brodncto :."■ 
Hja-'Gõa•umida..u:p(úpâf9K^traí)^Itl!»:dõ>Jré■. 
de taraaras B uma dB;,caté verdadeiro. J>lestB.estadoj :^ 
..._ ; .. _.,. -. -i-.t,.. -'-jjjjja-jp^ijai^shllling a' vendido pela com, 
libra,; odsó<e'ipê ri ÈD< ., ..     __^ ;;:â%inos;vsBih-,;:,'>-í^ 
heaiUçlOj .a sBu-Ii^or^:;.E' is_3o;^o-gu&^çàflip)ifihia\"';.- ':o: 

■?tt 

u icui ircí quaiiuoues' B8sencii«;.paraiqiie-uma',í-.-'.^;.í 
fabrica desta nature»'d6,bçtns résollídós.i.prpdiicvíí■'■;'?'-^'^■^' 
çSo illirailada,. poP.'halve'r^-.'a': matéria'priDiâ?-'ètíi^i'íii1i»' 
,ri,Art1].|.iaa  -;i1!n.;i..J.~.      .m^^w,Á:^m. 1..,. --: ._' =lj-:.i'^.>'RÍV^.",'. ' ,quaatldadB..-iliípii(ada"í.,(gra'94êi)!acroBt"^rfi'Er»ípf»T:^^5-; 
venda, em.virtjjdo .que paHca'ser^uma procurá:;-';^'','^''. 
sam lim ilBB.->;Tiíiff; o.pfocesio'.'e" protegi do. por'pri- ''' T.'-, 
vilegiosvalidoVilaulo noRelnollnidol-'comoem-'" "-'..".'■! 
paizes estrangeiros.',»" .:;,',.'"':í'-j:;i ,":^- ". r^-'-'-^'.-;,-'^;:;-- '■;, 

■Eafolhaaccfetólnia'!'ii'-A8-acçi>9i"'.dB"skéom-"-^'r:.''í'''"^ 
fmhía forim'cotadas'; hbnlBm,'::l''.<Íb'Ferenlrbiti^'K.%:'iç''^ 

,-l&'BL^'16depremIójla1ida.L^6.nalÍÍMUi.í»:^;f^^/r 
..M.E'ludo'quanto ,seLda;còmpaQfi>i'^dors^-pri^?l:^-'-.-' 
legioa, .'dos .aeos prefOi'B docafé.de tuõirai-; mis'" ' 
hBide:iddigar^a;rwMlto.-,-i,;'4 'I'v"--^i"/~-i'"'"■■■•■ "- 
.-.:'.'Por..;flmqaüi^.i'd)\^uÍipiÍ9ÍlS0::M^:ttálãru'eili-:^ 

veil 
pârtáflò 
Aqui fuLoádi..^. 
cDiArttrlímiinLeli  

Cuu EoiKMOiea e 

iecte';-L': 
. . .   ..!«»-'■"■" 

,|iÍUf:»1í;WL-:-, .-, 
'»er?prohiKaa.;Ti; -'. 

-.om -Iam' evt.'.tv^':^^. 
:.-II;í.':í:.-,>.9-;íí: '" 

riséiitò dd dii'8;dé HÉittl 
■&mÂ 

• SãGiDia^Fj 
boaleiii'li,^B bomri 
fe{m:di StmMifc Dll 
»r.:*Bl»iò:-firái(Ü'c-,___—,,„.,.-    ,...,=..,,- - 
'-':A'de*niUándi'Boet"<òHU<n"l«MULi 18''áiuiòi 

i-bonlt'o)''..*' SC] 
;"<-jo"»m!Ai gilS^|_ 

"^^^^B% 

... ■ -.■■M-JirS 

-^mMm 
w 



'■ .:,.ÀIé;ií:iioraB rcglstraJóíe:aÍÔÍ2 CMlas.é únprcí-' 
.;SMjMraS.'y|conto, Saplos'o'.Cirapinu. ',-,"■ .-,■■ i\ 

, Alé' B TiòraiT(la-t«'r4é' reiriilraiios b alí^O carlas^is''' 
' ,im[)reasoa'para;U(iHy dis.Crmoii, Goirtrémai Ja- 
,. Mfühy. ,S. Jtiié,-CaMpàrt,',Tánbalfi,' PindÉmonhín- 
Íwí, AppsrocidB,'RoselDj:GuBraÜ3|uetA,''Direná:' 

lanaiiál, Itarreiros, Sllvolru, Arêi«,.rPiphoiras, 
'yüueluz,.;DaiTa'Manca, lleicndo,: Ciuieiró,. Sapí, 

■;■ . Fonngso. ■ Capiliq-Múr, ■Cachoeirij Qòrítí, 'liai 
i--,B«ras,-,;PnlmBÍras,'-SanlOB,- CampInM, Jundiabyj- 
., >.;ManoDl,Rio Novo, tBniMB,,Bolücatii, Rio Bo- 
, ■oitoi.,Pcreirti,:.Gu«ieliy,.,IlípBliiilnBa, Tatuhy,. 
'.. Arlijí, Patrocinib,'Sinta lüliel, .S./Miguel,'Ita- 
.'   quBiue'cèluba,S..[)oàac, Sorabatiaolpaaeiaa. 

;,^%_ 
MERCADO DB SANTOS 

■ ■■■■ /C/-.:'-: -. ,.,-  - .1^- .■"■'■'■■ 
.,  ■■.'■■■""■■- (Dó nono ' eárreipimdâtite') 

.Al ':. •■■: ■■■■ i.' ■ '.-i; ■ -i^'     ■ '-    ■' '- 

..;■', ■..:.:.,■      ,.:;Sinloa,-8deM«rsodel881'- 
■".'   "'. -''   '''   '■   • ■■'' --'-^^'^it"      ' ' '■ ' ■ 

, -Contimia sem' mõtimantó D nosaõ raetcadode 
'cafâ;nio nos còn stand o venda nlgii.ma..' .. ' 

...■",^y.KntraráiBa f'áo Gorreote,. 
:'VHeido l.do .correnle.'; ;.-■. 

.■.■■£xÍ8lencla.",'i    ;; '." ■."'■'■■ 
'   '.Tanno; médio daa'cutratlai- 

dlinái;dGsde, o dia 1* do mez , 

■■■ víKo.inaãrao "perlodii do"1880' 
., v.-'No ni8smo'pét(odo dal8T9 
■' ■;-,^NaraDamo poriodode 1818!. 
''K-NOíinBsmo pptidilodo 18T1 ■ 
\'.~- rio'niBãmo .pBrÍodo:dè. Ifflü 

■'■..No níesinoflpcriodo dol815 

. : ..-lóulidadeidas'entradas'dc' ' 
'r.ctfó 'doada -1'' de .Jullia .dc^' 

"■.18l»"at'â"7'.dfl^Marçõ deSi^v 

iio mesmo pecloda;de 181Ü-60 
Íi{a'< mesmo :i>«ilod<>Jc 187B-19 
No maimo^periádo de 1871-'78. 

■;], .No'.mUDto'peiladD'del&IS-ll' 

'''. .'.   Totalidade :daá cnIradas'; de 
' atíé no. Rio. da Janeiro del. a. 

[_   4'5'di Março: ;, ■;   ■,"■■.-.■;■ 
i.,Téniiòmediudiaclo .   ^, . 

'    Nó menino período de.1880.. 

■■■•320.2ia kllas. 
;, l;081,3tó kiloi. 
■■ ; Uft,(H)0 saccas 

4,1)10 ^accás. 

Í,e5d'3acuis. 
V. ^,4S2 saccaa. 

'   2,001 :»cm. 
■u   ,060 Kceas. 

'■■ 1,801 (accas. 
■3,201 aaccas^ 

ffiO.715 aaccaa. 

' 825,835 saccas. 
' 839,JB6 saccas. 

. -153,595 saccos' 
4'7l,16.'i aaccas. 

^    "-..s i'. 

''^■3HB,3TOkÍl03. 

14,813 .tiaccaa. 
. C,9Si6 saccas. 
■     ;.  ...    ;!-,.. 

'   Pauta, pa» a alfandaga o meia de rendas pan a 
■«inaTi«'de,!J"a 12 doçorrénle; ;',,.-, 

■ \'-'AÍgodio"''; .-., .".   .■ 420'r3.,oklío." ■'■■ 
-.'   X'aK"hom     ,■..:..   403.Wi'ij> ■ «.^,. 

■ - Uitó  escolIiaV' .'*■.., ..   280r8vD -«^y, 
.■"■-"■■ Toucinaò.'---.   ■-•jM**;'   500 rs: o'   «,:■:;,   íii 
■ ■■   Conros.salgados.â:. ^V.,a40r3. art.»í.'" '-- 

■"■-■,»'--.':;SM('i''''''"í-  '.■. ■■.;■*'*'■,'.■.{?'-i"'' 

'■■.,■■■   1\-' "■  . .nENDIMÍNIOSPISCAES'    .. 

. Alfândega ■"■ 
' De<V'3'dW0:Harti>V':'. 

■Bi»; a i^i-li-.í. --. 
.'lyA ■;■:■:-•:■'■■'.tóimsosa 

V "MeiádçreHdaa :/ 
■■'.Wi.  ll:aBL„ 

■    (Wé.-i-V?!id(V'^c"oi)K?cidasj3a,900iíicca».j:S.^"''-^> 
".■■■■'"/■■.!aâ5í'j'.t'-' .■        -''..,   ■ -^^    - :/-í!' 

..V-"PjeçÒs'p'órÍp"kHos.:,. .■ i ■■lí^;"'^?''" 
v;:^i?Ít' biiaV'/'-iVV.:.':''"■".,  . '4(100 («flM''!' 
"::';'vl>-ofdinaria-■'.■■■.■■'>; /., 3|550-4J0pO.V'\'. 
---/"„.;'""■ ...... ■      '■' ".1 ■.-■■:■';■ ' ■' "^Mi 
^S-.-í!xistBnçia , ,.-   .■,■■.,. 188,000 ,saceaffl- 

"'/-ti'aniliiosa'tlO.d/i.,-,'   - 

-Sobre Londres.baDGarlo'21 d. 
-Sobra-Undtti.p^ticular/^l:l/ã%{21< 1/4 :d. 

;'v.'.Sobíí-p»r].t;bBnêaHo;.tíOH;;'porir«oOT.^ i. 

íí: 

v..?«^..uii iiv-iiiucu. c .m o.-diesmo .n^tIl'- 
^o■de■l^^)■el^.ó.H■de^i."■l^çno;■n.va'liQija."■p■o- 
líV(^)lBMlK:daívU7í&pp0^í^:;:^'■ "■, ■■.:_ 
-■j'í'--':■■■.■•, '-'À í^.^íírÓ.CafO^..:":; " ;:<"■- "/-í 

í'í,-Co,í.téá(]o".pórta-^ÍanelÍH"de'"'^f^^^ 
r.tiiii"-iv[iiPM|uo"'.-DiJtnei'o^! de i.tnelros' 'I'a 
.terr:eíio,---tÁ'Biry(J;t; pela ■ quaiifii- ■(!(■. 
I:l473r000.,      V--^/      ■ ■  ■■ ' 
'S. Paulo. 6ídeMiírçò'de]88t-0 ai;; 
3rivâò;Jahuafio.Mór3Írá^:.- ': 3--2rfi 

 ""d ' '^'^^^^■j.'.i'ii- 

'-^^> '■ 

:■■■'■■' ■ 'l^-i^^^'^H'   =■'■-■  ■       ■■-■■''        '■ ■•■ 
f'. Do ordem do illinÍ!>;r:ar;;rdc>itór ias 
pector dft IheBOiiro -[irolyinci'ulifaco 
gubüco, ,qué àcIiaseGin priça a'"arre- 
inátaÇão do foroecimealo de calando, 
fardikoieiito e armamBbto para a Coiii 
psiihla de Urbauos, e  qÜe constado 

T2rBonet8..n, -^   ■, 
_ 127 DutÍDes { pares.) '- .,.):;.,"-.;.'; 
i 254 Blusaa de brim.    ■ '-Si; í 

>!S1 Calças dê briní. 
187 Calças depanoo, ,>?#..„■ 
77CaçÔ.tes. ■-'    ' -■ ■''■■   ,J'-\-' 

508CaitiÍ2ai] dealgodào. , ',', . 
127Gravatas de couro,     ■',',}^^, 
127Sobrecá8Bcas de .panno;:. 

I ^i'.''''-..',-.   ,. .-"'.■■■■1 "■''   .   "■■■ ■''".' ' 
-■'.''   - ^ ■- -' \ -..'-'.- 

■-.■V^. :.v^:""ARMAMENTO:í,^'í':^> 

'"■''■■■ „'  -^y 
laT-Ointurôés ■■c'o[nfpàlá8t''''r 

■   80 Espadas réflev ." ;- .;■., 'J~"/^---: 
30 Bninhas para ditas. 

Quem pretender o dito rorDCcimen-' 
'to; deverá apresestar suns   propostas 
§m.carta: fectiada Dft Secção  do   Coo 
têoWiúzõ'^ do mesirio. tltesouro,  dentro 
ilp prazo d'e 30 dias, contadas da pre- 
sente data,.,119 quaea serão abertas a 17 
de Margó futuro, ao meio-dia, em prc- 
éençii dos^'interessadosque'coroparece- 
r.8iii ,áil[n de aèr aceita a propostá.que 
tua 8 vantagens ofTerecer. 
':''SecretHh.i do thesourò provincial de 
s. Piiülo, tüjde Fevereiro de 188*'--O 
Secretario, joèé Felísárdo Junior. 

■ ■ * . 25-14 

AS; 

AVISOS 

boaqním Carlos Bcrnadlnò'Silva—nil Direita li 
5'M.'andar.:-    ...    - :    '■. "■■"■- ■'-.■■: 
í     .;-,■. ' ..  ,■■;..■-, 

t'j    ■   - 

i o DR. JOHN NEAVE, medico, cirur- 
f{Íão e partriro, occi^pa-oe com espe- 
cialidade das molestiaa das eenbarás.; 
CbiixultBsdQ 12ás2lioras. C.liãmadpsl 
a qualquer horádó díá ^ii  da noite.' 

;- Mudou suã resiiieiicííi e escriptorio 
pura a rua do Principe n. 14, sobrado. 

ÍADVOGÁBO-O dr. Anlonlo Dino leni egcrin- 
riò o residência i rua de S.. José n. 65.     2Ü-23 

'f :■.-: ;^i^^^-:^^j;J:_ ^ -^'^>-'é^-^'.^-^' 
■ u ,., .1.. ■     ' 
-^■'^  .■■;.-.: ...--.■■- " .■::.-:r-r 
iOSADVOGAD0S:-AirredoAuguala'dá Rocha 

Jõ^ê Erailsló Alves Crui, (em a seu escriptorio 
dt'tua da lmp8ratrÍt,''B.  [I.> andar) . ; 

'! i;r, - iiiliiiiii T'^?^:'' 

!?■■(■ ■ ■:U' -t '}ãt\ 

DE ..^..j^,- 

J^^- 

;©wliKi?ví»aíim: 
■m:_ 

■■-fí--- Neste bsm ooahéeiddvGBtabpleclniénti cootiiiuatá a í.pV„ihptar com 
PWvjdadei perfeição ieimodicidade"d* preços,, baient 8. soalhos^ forr.s e 
molduras   tudo',au gosto'du fi'Liru.,'Z.'•-■•■■'■■ ^ .•■       ''■.■'.-■; 
:„ Fi^bricã.-sé portas, iàiiilln^ c-íxillio .íportOes' e gelisi;.»,' íntrègàndò-Be 
na.fabtcaVou nss^-uies uas.jjbrEs, Ece^uiidóu ujiistè. ■-. .   -j. i 
. ^; Fabricaiii-sc' armaçaís,-b tcúee, vetriuaa e iiiostradores'para CBSBí de 
oegocf.dq pinho de liiga, de o'eo, ou deoulra qualquer madèlrü ' ■ .i^ " 
■■"' Sería-Be.: . ''■':■-■::-■.   -..-v.. ,-. ■ i.v ■. - ■ ■ 

: ■■.-•.■ir.:- ■..■■;     :';'';i'\:;, ■. ."'T   ■ '■ - r- ". ".;■■"■-  ' ■• '.;■ v-"'/í..  ^v' 

e,tem assim toros de 70 cebtimetri/s de lirgo'em qualquer grosstira é com' a 
tnaxiirla,[.ricisâi.    ■"-..-'■'à:-;^ .-.■-,■.■■..-,■.;-■■:■ ■., -....^ >..■,:.■■. " 

Keòc tam se 

j;j;:."íf"fr ri(íai>íí-"i.íj '-■•-'i- 

■-:%- 

H: 
%, 

ii jp elialéi 
-i.J..r Jl iU.Ti.l'*^''^-*'^-^' 

..;. .VI 

por deseuhos de um habil DESENHISTA CRANCEZ   para este iiiÍMér còotrac 
tado. " ■ l:-?y-. 

Tone ni se todá.e s rte de torodos em madetra e marfim e columnas 
dè grandes dimensões pá;a terraços ou arroaz-na. 

Aliíoi disto ]iásoaipre'coiiipletó sortimento de >. -'k^ 
H:. ■     ijr- -   ■§:'"■ 

PiÉa;|!e;|liga, MieÉo c biw 
.^'^ 

q*m coroó vigas. vÍgút<)64,.'Vtgulas, c«^.broB,. soallioi a forro promplo, • te 

: hhmm RIACHUEIiiÒ, 
(Amigo Bexiga) 

4 

."^ •■■•.:.' 

:^.:.■i^>;í 

í ",.-..; W-í;')>' 

is:,-. 

(ne3em»il.) 

& Cf 
liCíiWOrCIM^IRGIO 1^ 

G^NTO tliÀ RUA DA QUITANDA 

.vi .* 

.: ^i-.i--;- 

.   . Participam aos SUU3 amigos, fregii^es e.ao^púbIico em geral que acabam do 
rèçéber directamente'^'das raelboras'.:;.fàI>ric!is'da Europa, .o mais lindo e completo 
sòrtiraentô-que SH piide desejar'de- . í):-^- 

TA g iLii. dot' pnçbáVpai^ M&ià'i;'f inàí dos ..os ~ 
aeios.eiitnu]àa>HÒDteBiyu''reipeíitlTa.prMá^' 

?■ASSUMP^Í>'EIiElTOftÍL^;;-■^' 

0P^áF. ^Antônio .Carlos encarr-ga-ee 
gratuitaineute dl habilitações de ciei . 
tojps j e, para ."es'te .mister, pôde ;sér 
procurado no seu escriptorio, d rifada 
Imperatri2t u-.IO, ..sobrado^ lodol^'us 
dias utei:j, das 9.1ioras da manbã ásü 

■dá:t.rde.'-'ÉÍ^''-,.. ^ :M 

PAFEli 

l  ÁDVOCAGIA^O advogado 'Anlbaiü diVgiquciro 
teiio séucetcriplorio naitavesaada Si! n. SO. 

' V'\ .-.-■   ■■'-■■ii,    .:.- - ■•■■-■ 

^'ÍÂ--. 
■'^ 

^4>d_ hM^'\ 
-. AIBBM*»ç1U^^:SíKTH)H^ c^^ 

"" ■ "E pítgoríííif;WÍ;|w;J|Oío VTHí>»Í«'O. ■ 
rBlÍTMÍraiÍÍtiÚ141«IU!fQ*''DÍ>^:flRAbl 

-■i-&Íi»^;'»r.íi>i»©-'"íiSStó."^;">..     •■:■■.■".■-;■■ 

DR. JOAQUIM P&DRO, oiedíco, operado 
epftrleiro, rua de S.; Bento Dí;^83. 

'i- WM:-''' '-'■'- ■■•■■'^as^zk^-<''""    . ■ ■ ■.■Ewqaiel-FreÍréVI««ía«fep«criplorio,-du aüvo-. 
'etcliíAtraTéuiÇ^.Kourio^rsi, onde: seiâ en- 
contrado das Ills 3 da Urde.' Eucarregü-ie da. 
cauüi eiraiai.e crimes, e'de deti!íasiÍM> Juiv, na' 

, ^'ltiMklB k rna-da'Cbnaolai 

l^'' 

CoámBÍidaBU;ócttpItÍo"d«'Fragata J. U. 
Uelloe Alvtm. 
.Sihtrá-.iio.dlã )2,'.'do'.£orrenier'áb. melo'di* - 

?"«.!';,/■■■  /■■;v:H;o---'^^ 
■    '-' PABàHAOUl;  

. ■:;--^::   AMTOMIKA^■....., ■■;■,„■"■';,:;  ;; , 
, BAKTA CÁTBasitti,' 

: . SlO-QUMDlf^    :,, 
..'■-■,'/■..'.■■;-''.-i ■■•/-:■■ VnatK^i-■'-:'■'■r.^" ■' 

,-''-" '"V"'" ■.;PO«T,õ-ALIOBI .■•■ ■■;^" 
■"■':    .i-'B MONTIVIDÍO.^ ■" 

^Ricebe.flargi'epmigelrM,";;,';'"^'-.-.:,!!, ■ 

J^io.de Jjaiielro ^ 
;. Commudaotá o t^-tSDenta E.'dóPriúló'S«í- 
V».:^•''^^ ■ ■■■.      '■''■       ■■'■■■'■■: ''■.':;      ^ 

Bapsrado doipoiteado Boi, «ablrt co dla.18 - 
do coTièata. ão melo'dl)|,.ran »,: 

' ">tóaW"cárgVeVpa«igèlro'i.;-/',;^^^^ -^;, 

■.■■-■;■. Op«íiüe*B«'w«p*i'''"■■." ■■■■■■ 

'■■; RiogíSteg^^     ■; 
V'C^mmüãduti' o .eapitiÜ de>fraMt4'J;' H. 
M«Ho'8-;AlYlm.-".: 

Eapéradodòa poitoi.do Sul, ikhiTA'ao itia ãr: 
do corrente ao mtlo-dlk.para o ^ 

-.'RecébO; cargas ::e;paBaapílróa. '^f".  ", ■' ' ;íí '■''_' ■- 

.-'.O pa^n'-le-'a Va|i»r'"..: 

ítI0 DÈÜlNElflO 1 
:  CommaQdmte o 1.'teneate B. do PradoSai- 
«■■■.■;■■- ■■■;■■ ■ 

.Sihlrinò   dia 29  do eòrreot*,  aa  2 boraa: 
ds'-'lardo-piira^'■■-■■.■'■■:     ■'ii  '■■■.'■■■■ 
CAHaKÍA,.. ■     ■■ 
.. lODAPX,'' ■'-■;'     . -';  . ;■-■ .' '■■ 

■'■'.■PÀitiHAOirA,'-■       'í ■";■:>,! ^'  ".'f 
■'i " - ANtOHÍi<i| :., '-^V .■' .     .■ ';■.,-,'   ■■ 

■ ■■.■■: B.,,PsANOisoo-^ "■"    ■■;■■ 
■■-"IrÃJAHt,.-"; .. ..-'-i-, 

■■■■■-'v; ■-.■■--■ ■ DasTiaio,,- ■..-    '.j; 
■■-..>.-■'■■,;'-■■!■■     , r'-'RiorOtAKDii   ,"-■';.■;;■■ 
^'^''-■-V-... .-■■-■■ "■■   PitOTAS..,  ■   .:;:     'T^, 

r^i'^f^'-  :■■ ■:■■■■ '•■ !:      MoNTfVloao..;'- 
Rioebe carga e paaaágelroi. 
Trita-se eom o affBDte   A- ■ ■-■,.,«.-..'-.■ 

JOÃO A.  PHHEiaA;:DOH  SASTOS: :   : 
aUA ViNTB OITO DtBBTIIlIB^O M.2S (AMTIIIA BL'A 

''■      ■   .;BBPTiSTaioSAL]. ■■: ■--,■ :-,:r- '.■".',■ 
...■:-..:IHiiiU«.:^^ "■ /-'l 

HOTA.—Boga-aetoa an.) carregadom pre* 
nnirem atí o dia 83'do eórrenta, qaa qãta-r 
Udadi de carga tem da embtTctr,   :    .;'x-     i; 

Becebe-ie oi coQheaimèBtaá att aitápéTá' 
daiahlUdo.paíOáte.-'- ,!■ ■■■-,■    S,.-";"   ■". !«;. 

lÊQgracja Margarrda ^áes,'A'nte-|' 
ro :.PÍntq da Saes.jBuafc'filbaB.'ie^fi.^ 
IboSijirmã, cuiihatlo, üobriotraB 6'^ 

sobriuhos'Ldo fallécidb^ Oabfiel >yivèi-:) 
ros CòstH',:CODVÍdaiii';:á'|ódii'R:ps':^fen>i 
.tese aiiúgos^: para aesí^irém."'i&^v^isBãí; 
do 7. * dia; que '. rnandlm ^celeb^àr^nài 
egreja de SantaVEph'igehVahtiiB-'qtiiiitBAf 
fairà 10, dò corrente, jía S^^bòriiB^^da^ 
niãóliã pelo étérúq daEbáançò.da^éllé.í 
finado,- aoto pelo qual^ ae conféiHainS 
gr8lÁs;,jV,. -■     ..■.^■■tí  .;::?■;"2::^i;;| 

t 

Èapitãl e DO interior 
n;6i.     * 

-  ■  .^'■■ 

■"jí 

içio 

m'- 

Beiu assim coatinuam^.a.ter em seu estabelecimento sjrtimento.comjdetodo ■ 

■Vidros para.vidraçase ejp'ejhos'i ■'■'r'"'','   ''' '"'■''■'- '.'  . ' ~      '^^^^'~ 
Bai,eÍhos ovaes e quadrilongos';     '    ."■'.'." '^'^^^^' 

LaropeOas para kerosene;    ■        ■       ■■ ...'■".i^^VÍ'- 
,.. .-. r.-jj-;.-';---.;7^.vLuBtres,d(i".cryatal para gaz "e vôlae ;'     .■''*k,/^-i' ■'':'" '" ''. 

■ ■'■■,■■'■■■ •'''■'.'-■' ■■ -Vasos paraflôres; ..■'.;■■=■:..;'... ,.'.,.-.-.. ■ 
'■   '■;. ■■':iJ'^^;\^.'à^:-"'y^-y '—■-.■-^-■•■,-E_8C8rradeiras, candelabros é^SíVpeíitinais;-^' 
.■'■.'■-: ■."■■■ç^^jir^wí- /■■"'■■l{'/-'^^ r-      Tapetes,-esieirinhas Goleadbapará sala; 
';,:"     ' ■'■fã^'!''-■'■ ■'■' ■ .''■Tapete3''pa»;sofá',"cama9e portas de sala; ■ 
■' ■"■■■  ■■■"■.■ '.Capachos e ferros para limpar 03 pés ,   ■ 
--:- „ ÍÉ: '-l.'^', ... -   Cjrlínas transpar.-ntes e armiiçOesparajaRidlas }'    .í;fe.<-.^ 
.■';■...-■■;■.' Cortinados par«''àania ;:M/ "- ' . ,^    ■ ■■'■"' ■"^- ■■■ 

cisados para escada emezá; r-'r-.-^..-^^i:'^'^y::^^:;^-'f!í^t r.7. '■- .'■■y'-'' 
Quadros,'-;èstBmpa<i ■«'molduraa'douradais;' ;' ■■:'" .^^^^^iy^"^/^ h^i:"'.jS:::y:: ■-, . 

■'  ■    ■ '      Çtrarniçetes delÒQça eporcelana para toillets ;  .. ' 
.-^ ■   iiií;;'- ':■      Cliaminés « globos para gaz e kerosene; 

-   ; E tudosos mais artigos peiteDcentes àeste rdniò de negoòtõiàío bons e baratos 
cotno tó podem ter ---  .   • - 

UM PORCO APPREHENDibO POR IN-^ 
/ ó:'::f F'^ ÍRÃCÇÂO DO AftT;:53;      , 
■■ ;■;-- ;■:-.; ryriT;:.' w/--:^.:^"''::'  -^f. ':;■ ■ 

De trdem;dá câmara  municipár e; 
para cumpi^jísént'} da lai, chanió:quetii;' 
om -direi'ój;-j!ie'"j,ulgue |á -^um iporco^i- 
grande, prètÒ, inag o, ^apprehendido^ 
pe]a^âa.ta$&o, central.a .vir reclat]iBl'';o,i: 
satisft'tando a multa e despézas e^Jus.. -- 
tifieaitdd-'se dtno. Sèndó, qúé, esgotai :■ 
tadò opraió, e' nfto for reclamado,, iráv^;- 
por. Qavp, edital a prí^a par)C;Bati«f»çSd;'~^^ 
daadénpézas;-.-'.■■:.'<   ' Í3<'rv''--    "'  . :'i;: 
_ S.,;,RáuloT.dé.|U-.re) :de.'.^Í881 -AL' 
fredo'ide'UiieTedo, fiscai;do''"Dorti'.-' 
■-■■ ■•■: :■? >--.-.í*-IS;^/- ■'.  ■■■■-,= - ■v:i'   ■.i'-,,     ai/O        ■: 
■..;   :■; ■:i'$^ ,-i,: ■':::■ :^-^ y'^. ^7^---i 

- -- ' ^ ■'. *' 

■-'■"■«■■; ■ ■■"■■    -.■■-'       ,^_ ... 

MBDICO — DI^EDLALiÒ   DA    CoSTA 
CABVALHO. ~ RoA'.DiaiitATN.-Sll'.Coif' 
BULTIAS DAB'2 A'S ,4- BORAS OA: TABnij O 'A- 
.«AD^9.-A;ail*'ÍQiÍM-Só*a,"'.'^:^:, ■^■-:-/;:^':, ■: 

e 
rf.i ^-'■í^-,;.;; ;   ^':^ 

,.■>, I,-.--■:---,>■;j-;-.-.-;..rr-'^r '■"'-.-ir.'.^v.- ■-.-i' ,.--■- 

'■■<-.^M 

m^<^-^-^-- '::ê^JMÊ^:^:... 

-■.j.iJ-Hri 
.1:- 

^i: - ^--i -.: 

I^Joié Firmino SoHea •'PrBiiçi^ 
|3UviÍBiãê:Caatrò'i;on^dKÍli:«MttB. 

^fparé'Dfe8>;»migÒB. 1 iitórtiireiB;* 

lít«KÍí^?«:^'raibar^p.t:-l|anaiía 
pj^uvimãbdani ê«1eb>»r'siib<^ 
íap^VowBl*,; áBvSlbortivíd 

■   -   coútoBindoía^Bíeíià 

.-.««a^j'-.i'i-t ■■ 

--. • rT- i.i~'*^V^' ■: 

A O do eorrtnte tailecàu em. Pelropolu.ódr' 
Lula da Cunha Feijâ, vi)Conde.:;dB .Sãnta:;Iubt). 
Era lenlè iBbiladó aãeicola da madiclni,v ia iiiial 
lol director.   ConUva Ü5 annoa de idad0;F'';^:. ^ 

:4:.^:'" 
SulcUau-MVa'dialo'architiao'a'rteffllo Keú-. 

aembe.^,;daada em si pm.tfTO^dd'plstela;'.-'' [j^- 

_.";>■■ - 

-' Coutava ae/onmi do Cômmrcio. ipie hobtein ;■.: 
i*rlan:'éH«ÍMbtádoi-Acommitslò o'projeelò-L:da -.'':' 
diflilo'uallotal du provlneiiade' S. Paolo,'-Hi-, --, 
nu^penN;:E)piritoí^to,-B^^' Biõ Gnsde'do ' 
Norte, Plãuhy,.ll»ránhlb, Part B^GÍTM; 

"1 
aFnral 

nh>:do1tal. 

vi- •-■ 

%■<■ 

■ .■..tj.. 

.■.f 

V^^ 
■nac- 

■---*:•'. 

^^v ,í ' ~ StbifiéqiMae dsFetefélro''<litÍam soit dè , . 
G«Mni|Mno|nMdãHk»da:Ja4Klror.S0aiaai-\. ^ 
fr«BM>;titj|laaB,'TlBto:á'eeB^'de^|Hrêntã e 

- -^■fi-- 

'mm 
:t: 

. À.OaMM-'il(JSrMtei;u.'dehÓBtefli 'pbUíeMi o 

Uiih'^i^lStacoi'v'^'IVv-fv.":./^ , 
Mlktfr^fMUtB^V-' ^''/.-■'■.■..''"■^L^^ 

»ae"-;:rtta.-:'- *"•■ twpw'iv,- ;:-"■;;■■ 
bll''Mã'titM<>n:ta0mwtaio-T<io.:-:^''b-^"'''■:.'.--.-. 

*'^S^*' '49S-' 

i;í'=i^Éi^^-^í^^'^^ÍT.x;>.í:-.í!^^ ^^m^;k 



I'l:-.:: 

'■■i, ;■,   ,  
.    Remédio infnÍlivél:parv,èxtrac{ão de 

.^çlillotr, sem  o ;tnenor 'éDcommodò' e 
pni   poucos dias, garapt|oios  a sua 
efficacià;cõriforme>à' ga^'.,0 ■mcsnio 
serre'páravreRolvèr-^qúálqúer luthor- 

:; empregando o mesmo methodò indica, 
^ disoaraoscállos.;;;; s '. (;;?:'.■■:■..;■ 

CiòÚois: maravilhosas ' 
-.-íi .í'.; .' '■     ■■' :■'■'■■       :' ' .' 

t-remedio para curar aádores de dentes 
- , ein menòiide cinco inibiitus, estas ce' 

lebres goifaa maravilhoasB já são bus* 
tantè.çpnliecidas nesta província. 

■ ÂNGELO GARCIA DE SOUZA 
^;:J ;-:{.--.:a,;:^;.        RAMOS. 

- Vonde-se unicamente em casa de 

■ Geoi^eHaiveyft Silva 

^ 3B-Bai da Impératris» 3 6 

Í" Aulbiiid''B9rnftrdo ijiiartim, sua 
, mulher D. Henriqueta E, da Mo- 
'' linn QuBi:tini,';0;seua filhos, litaQ; 

dam celBbraríuÍiià'ÍTiíssftpf.'la"a!nia; de 
9Ua finada sdgra,'-riiàe. è avó',- D, Roíá 
M. de'Molina; que. será rezada ná igre- 
ja de S. Banto, na quinla-feira 10. do 
corrente ás 8 horas da mauhã, sétimo 
dia de geiK^aasamento. Rogan: asp'S- 

[soas d_,e*ua.amizadi!e as daquella .fi- 
'niida,e.:'6eus parentes aassiatancia a es- 
te su^fágioipelo que lhes serao'eunies- 
hiOB.triui reconhecidos e gratos.    3-'2 

■-H. 
lO-l- 

VKM)E>SF. DÓ Goro'motro, unia COSA de poria 
í.janello. i'ara Iratir, ii rua ia Imperotrii n. 31. 

Maqainas de vapor portátil de 3 cavai Ids 
Veadé-sé umn^quasi nova por preço 

muito baratona Serr-rid do Cexiga, 
fobrica de Sacto Autonio.       10—2 

^ ;; J> ;■ I.? :-'i "fr   }■     ''■'.. J   ■ 

Aos fazendeiros 
.1.' 

Os a». Hobey &C'.,f>briaantea dia ifama- 
dai mieliiniB Bxaa» locomoTeis, eipai?[almenta 
rHbricidda pitra as Decestidadea doa aafelUtaa 
dsC«;iaa e JaTa.adoptadaaa coDdumo da le 
nha e palha ou qatiquar outro combuatlval, 
Bem i)ue augmente □ pra^o. A eipariencla tara 
demoDBtrado eerAm aitai machinaa aa. mnia 
bem actbsdai, durivaiiaeconainicaaque todaa 
aa outras o que torna o aeu ptejo maia elavado 
da qua a doa outroa fntjticantaK de  loglateria. 

Eotretanlo, reaolvarain oa ara. Roba; & C'l 
como o tam feito eon outras paiten do mundo,' 
estabalacer nasla cidnde uffl dapcsíto daa mes- 
mas machiaas, aílm da aa podarem Tfndarinaia 
Tantajoaameatp, cortando com iato M deapeiaa 
da intermadiarioa;    ' ■ 

Aa pe^ao*», paia,'qua pretanderera algumas 
daataa oiaobmaa púdem dlriffit-sa ao depoaito,. 
em S. Paulo, casa doa ara. Ha^land & C. rua 
da Eatagfio, aonda poderio ver funccioDir as 
mearaaa roacUinas. 

{terjaí, quiotaa aaab.)      20 

Companhia S. Paulo o'Rio de Janeiro 

:': Nâò ■ téiidó' comparecido 4 reunião 
convoca d ai para hoje numero sufficien- 
le de ars,' aCciohístaa para se pOder 
deliberar, de ordem da directorla da 
companhia novamente os convido' pa? 
raodial3*do corrente, ás II lloias 
da amnhà, cc escriplorio da" estaçflo 
do /norto—Bruz—'desta .cidadã '"'dei SJ, 
Paulo, pprào fim',^4 annunciãdo';■8^nr 
do que dé'j conforínidade coin' o iirt.' 
16 parteS' dos ostiitulos, as OecisOes 
serão toinadas pelos membros prusert:: 
tes qualquer que seja o a. de acçOés 
que representem. :.y.. 
.S.Paulo 6 de Março de Í88l'-J,. 

M. dé Sàíilpáio, servindo de secreta- 
rio. 5-2 

Braz ilabililo    . 
CÒM   NEGOCIO DE >IpI,;HAp9S., 

á Rua (lo.-Ouviapr n. 28 

Professor d'arinas 
G. M. ; CAMPOSAMPIERO, tenio 

lib rio uui curso completo d« esgríma, 
k TUí da Iniperntriz D. 18, por ciir-a' da 
C's.i Lapbt ís Comp.. c nvida o publi- 
co deRt«'òapit&l a frequental-o, p is n 
eegritsa faz hoje pane d»Gduc«çã;é 
Ufii nobre éxerLÍcÍO(|ue dà forç», cora 
gero, ,e Ura justo drgullir.'.desenvolve 
03 lEÕvimen 03 di cofpo; e forneci os 
lueios d«'[Tpt-ger <s frises, reprimir 
's auií«>;'.03os, tíe.s obfiros pulirões o 
ii.fe-d*'r com, 9'1'cejfO a noss» hn-a e 
no sapaTla. . 15—4 

onde t-m-um-grànde a variado  Borti- 
mento dÓ vinlids italianos a.-'saber !, • 

- ■."■',. .■-■'?;"   .,■ «     .   . .-•,'. .■" .-■ 

'viNríoS DE NAPÓLÉS^E SECII.IA :, 
■f: ■    ■  ■íM.t:-7..V.--.i;,t,; 

Malvasia, Amarena deSiracusa.-Miis: 
calo da Lipari/pór dúzia 24^)000.. > 
■^-Vinhos de Asti. eipumanto : 

Malvasia, Muscato,' Passareto, Bra- 
cettos, Tokà^ é Nebiolo, d uiia S4;;íO0O. 

Barberoj^Bát-oló, Grígnolino, garM" 
fal«)8ÍIO.- 

Marsala virgem, garrafa IJCiSOO.-. 
Vir.hoB de pasto, a 840. e GOO ia. .a 

garrafa. ' Sr-^S 

Pílulas de constipaçao 
Do Dr. Betoldí' 

VüQ<le-Be em calsinhaa e <>m rUirw 
Srmiidei e pequenos aog preços de IIOOO 
•iSOOO n em maior porçSo k Toutádo d- 
oompridor. LQíR JU Poniln, ruí í» Tm- 
jiprílrta n. 1. B. 100-6 

■      'í 

■i^Sí 

VWl: 
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éura iDilantaneaiii'ent^'as'dOrfsilorBhF;^»,' 
dvdeDteai'B uatr^jgja.c a'cbiaq'tit-ca'.;,'"'. 
^''■tólííPTRdJÉfiólí '^aiedlciitBrntr.-.'' íntsíra-' 
ipente-tPífiitpli.''e.qiie, DB'i"1^^^^^ 
:a.saudéié:util'B'lcdis'.oa;|jcéc'pa'K,-^q'úalqu'er~ 
.qua flej«''».edadeo-ó,"tanripeTBÍijen't9'.';'.".;' 
'   ;MÒDÓ,DB■DBJ;B■.■^ÈncbE;:Eé■:,dcat6;■.■'lIcoI■ 
uma colher de oliá,;''^'é  ipprcxims-te dv 
TeDtt,.adjaceiitB..Bo.lãdo .tloetilp, a e&iao 
spertaiida» outracom o  dedo,  aspira-sa; 
fortem.9Dte, de fçrte que fi^ga o liquido pe- 
natrar bem D'ajftf'sa náfál'.'''SÍ''ambc.a óB 

lados eMlverem affeetBUCS,   «epira-sepor' 
ufflB primeira ui«Dte e (tapoln porouirá.' '.'- 
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SBS.EDUARDO K PESNANDO 
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No milênio (icp(>lto çe a(:ham,Van,bain    ,' 

as goüãs anti .odoQtajgicas 
'■:■;.•■■ japoiiezas;^vfeí7;':: .;--,^ 

E'omdbor MpKCiflcu páfa eiicãKcia 
grande effllcBctD,B8'dAres'dedcDte£i,BB OIBIS 
fortus e TioltioiBj. :'■'-'■■'■ '.'.■-■'■^', 

^ MODO DB USAE .'—MuIharSa uBi«;!bolinba 
du «Igodao, e ftpplica>s* nn denta^:dorldo, ' 
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TINTA INÜELÈVEIi 
PÁRA MABCAB'ítÔtfPÀ- '.. 

O uan dcista excelloiite.tibtBii^ne^'r'eile. 
laa lodsB aslaMpetiBí á,niuiio facll i'^^s- 
crete-ee eóm elluíDlfeVpaiiDÒ, I'em «(lè- '. 
cc,   que doilB-ie dt-pold^ui .pouco, ac lol. 
paDUO'ttlfi prnRtgB'-de'outro'.lirFpBrn'iK: (-V. 
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Ao (Jominémo v^ ^; ; 
Sabiuo Pontis & ÍrrçBõ''Vm'!(l';qHÍdíi^..     :-. 

çSo.e Pontes í: .Irri.ào  fazem ' pulilico."    ^ 
queo8rTr-doricoA;gu'sto"'dti;^Stluía'- ■-■'■ 
Vflloso de>d«o diàSdn çúrrontòiiiéi,. 
deixou d- str nossa empregarlo.fi uado 
por issi» de nenhum eíTeito  a «roc'.rn- 
çâ  quo lhe pnasamos;"-'---    ■'■ í .'■■■Vi 
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